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,1 ' C'.c.ttrn'v r^ro i ra nn ic fn «m Portugal, 
r.n i l!a .Io Castello Mendo, eru 17 üo teve-
i .In I7->7. T e n d o f»ito regularmente «en» 
. , - : , ! » . l e lunumidai le i . matriculou-«« na Uni 
vck lmlo de Coimbra, donde «abiu g r a d u a d o 
mi direito <> cânones . 

Pende essa época g i r o n - i e cm «eu o»plrl-
. i h r i o d o pat r io t i smo u d w U , q u e o I«- . 
toii i iiliMar-»e no b i t a U n o académico , oujo | t i logtos 
i : i andan te era Jo»é Bonifacio, porá bater 
c f i ance ies invaiore». 

i ' ,i?n foi, p n r í m , a «na acção cm Por tugal , 
I ij-io em l»ir., apenas com -->8 anuo«, veiu 
I i o l l io de Janei ro , e s t abe l ecendo escri-
I . .1« advocacia ató lfcl!', cm qno foi n o - ! 
i l i J u i í de Fóri» e i n c u m b i d o d<* crear a 
\ i Praia Grando , h o j e c idade do Nletlie-
i Taes provas d o n d e si, que n SO do maio 
ili .1 foi removido para J u i z de F o r a da CYir-
• c l i c i to p res iden te da respec t iva Camara 
Municipal. 

Nt'.'.o posto tevo ense jo do p a t e n t e a r com 
. • lealdade ic rv ia ú una uova pát r ia . A 5 

unho, os officiaes dos ba t a lhões por tugue-
• sublevados no largo do l íocio, quer iam 

c ,ra«so a Const i tu ição p o r t u g u e s a o so dó« 
i.o pr inc ipo D. Pedro uma .íuntii d« novo 

i i iiibros pa ia coagil-o. Josrt C l emen te Tere i 
n . ppôz u mais firme res is tencia aos dese jos 
' s oft iciaes poriuguozes; tão ene rg ico e do 

ei-ivo p roceder \ a l e u ao p res idon to da Muni-
pululado os maiores applausos , o seus collc 

i .s do Camara enviaram-l i .o u m a mensagem 
de fervoroso encomio 

Híio *e lho pódo negar a infíuencin que exer -
ço. i sobre D. Pedro , para q u e es te íicuBse no 
líias I. <J pr inc ipo vaciiloii ató o momento em 
cjno ,Iosó Clemente lho ga ran t iu o seu apoio 
0 ilo sou pa r t ido , 

f o i do tua lavra a ce lebro c i rcular do 1 
>le se t embro de 1H22, exigindo o ju ramento 
piiívio do ser man t ida o de fend ida a Const i -
tuição tal qual salusso da Assembléa Const i-
tuinte . 

As e t e rnas vicissi tudes da sor te não poupa 
iam ao pres t imoso brasileiro, que , foi p ronun 
rinilo e depo r t ado por demagogo. Seus vuliosos 
serviços oram assim esqu> eidos ; fel izmente, 
parentl iesis da ingra t idão pouco du rou : a 1 
do fevereiro de lfcl!), era Jo sé C lemen te agru-
1 indo, j u n t a m e n t e com o gene ra l l , aba tu t , 
com a dignitarii» do Crup-.eiro, o nas eleiçôe 
de lwyii represen tou o l!io de J a n e i r o na Ca-
uiara dos depu tados . 

Nomeado in t enden te gera l de policia e em 
1." do j unho do IbiH, min i s t ro do Impér io , 
subst i tu indo o Marquez do Ol inda, exerceu 
nu iu l taneamcnto os dous cargos , sendo inox 
(••uivei un i;elo e notável na eompotonoin. A 
. d>. aposto do assumiu i n t e r i n a m e n t e 
pasta da ( iuerra . na vaga do genera l Oliveira 
Alvar.-H 

buiiuueuuio e aceusado por 
. I •.Uuineiito dus província« 

1! 

ter us fen t ido 
do linjierio, 

oi niianiuuuueiite absolvido pelo Senado, em 
d e .UI .U. I d e 1 - 1 1 
lu . de ma iço do 1811, volveu ao poder, 

"ti... ministro da ( iuer ra , no 2" gab ine te do 
mui.!., de D. Pedro I I . 

l i. ifo pelo PurA, 1'oi escolhido senador em 
1 de dezembro de 1M2 e nomeado eonse-
eiro d e Es t ado em Pi do s e t embro .1o 1CÕ0. 
A' iniciat iva do Josú C lemen te Pe re i ra de-

vemos a lei «lo 29 do agosto do 1>-2H eiitabe-
ieeondo regras sobro as cons t rucçõos o traba-
lhos do obras publicas, a lei do 2H de s e t e m 
tiro do mesmo anno, c reundo o Sup remo Tri-
lumal do Jus t i ça , o decre to de 2:i do out u-
I ro do 1S2H, concedendo a Antonio Costa a 
liieiildado de organisar uma companh ia do 
illiiininação da Corto por moio do gaz , o do-
cieto de do março do 18*21', d a n d o regu la -
i d i to ao Corre io Ciciai, o de 17 do ou tub ro 
•u. li.. uno unno. eieiindo uma o rdem mili tar 
• ( IV ii. eum a denominação do Ordem cl<i 

:, ei eui !KM,o pro jec to dos codigos com-
II.. r.ual o cr iminal . 

Além desses net03 o dc mui tos out ros q u e 
• i j i ientoniento deixam ver a iiomma de 

•.•ruços p res tados ao l irasi l , u população ilu 
i.. ,i n.v deve ao infatigável o esc larec ido es-
• i 'a a croaeão da San ta Cusa do Misori-
• o .i do Hospício de 1>. Pod ro I I , d o u s 

. .i.i.. 111os do earidado, oiulo botiolicios sí.o 
.1 alisados <i milhares de onfermos, ondo 

i n v a d e s da razão acham eonveniento 
.'o I íastaesst t obra pa ra inscrever fu lgn-
' mento nos íastos do nossa h is tor ia o 
i i .lo José Clemenlo Pore i ra . 

' • ii i isi . iado de espi r i to e d e coração, fir-
i . t de crenças, oss idu idado in in t e r rup t a 

• t, i l ialhoi. t ies as lin lias earac ter i s t ieas 
. \ ii: ;ui q u e se finou em novembro de 

i - i, c. i^odo do maior a c a t a m e n t o . 
M. 

• • n »«p in to p***a**> • pon to Aio, rMoWrn 
ponpor -«« a n I i f t i g e , «toe bnra • i s*n*l* 
• Iraoafoii i i • «o luç to J o ea*o t o **u taini** 
t r o .(«• Kinano** 

H a uoi con to dn ar M u l i n l a .1« A u l * - o 
o m o t o r vem a pr . ipo t i lo , pol« quo ac tua l 

í m a n t o pnrambuia no o t j rmpo J a Hapnblie« — 
o Bcartio Ao Mour», quo pAd« **r *ppl ic*do 
• f i n a l i d a d e . T a t i u a o , o i p l i o a a d o ao* p irr um 
• t*Bt«« boquiaber to» a o n g « m Jo» gril ln*. 
Lan( ,urú , o pr incipio da vida fu tu ra , t udo por 
eonla o o rdem do g r a n d o honxo Tomada, pa 
l t ' l o q u t . l i o que •* de»enU* « i .oitn« :ilbo* 
o do qual f n / t m o a porto. 

O povo He» •*«im como o« >le*n*iigi>ln* d 
P i o g o M«lreli««. p«r*oDag«m do conto, náo 
c o r a p r e h e n . l e n d o a niotaphv*ica .lo na r i i , c,*a 
conveoc ido de quo possuo o orgAo caaal do 
qno a liahilidailo d o n p o r a d o r o* l ivrara. P o 
facto, aomoa to.lo* una da*n«rig»do» • a inda 
pen»amo» em lenço«... 

A gan ia l idada do gove rno , a i providencia« 
quo tem omprogado pa ra con ju ra r oa noasos 
malea, per teneem i ca tegor ia .las c o i m a inac-
cessiveis á e o m p r e h e n s i o do re»to doa mor -
taes; vorda.toiro ««grado do bonzo, do quo 
pr imeiro admirador o ar . Campo* Salle«, j á 
desnaii ira. lo ha mui ta pe lo «r Mnr t inho . 

Maa lia a inda a lguns q n o repel iam oa anr-
e, alYeitoa un icamen te í r ea l idade 

a c l i a u h i la r ian te o p roced imen to do illuNlro 
minia t ro da Fazonda. S. ose . , ao cabo de tan-
to« mezea dc dolorosa ges tação , manda annun 
ciar o proximo appa ree imon to .lo seu relato, 
rio, p r even indo , todavia , q u e será apenas uma 
exposição, isenta da p a r t e d««criptiva, em quo 
os g l a n d e s capitulo* da desgraça nacional dc 
ver iam ser apon tados com rigor do prec isão 
aegu indo-se ao d iagnos t i co a indi«pensavel 
t l i e rapcn t ica , al iás dc longo uso até nas 1 e-
lu* do certo« especitico«. 

F i t a r á o «r. .Murtinlio descoroçoado com o 
q u e lhe l uccedou lia p i s t a da Indus t r i a ? F, 
não ser ia para nieiioa. O dis t incto ministro, 
sahin . lo do« a n t i q u a d o s moldes , publ icou em 
sou re la tór io lon^a expos ição de motivos so-
bro o aspec .o geral do pniz e t e rminou ucstr» 
p ropos t a *é preciso í epub l i can i s a r a I íepu-
blica.» 

H o u v e q n e m e n x e r g r s a e nessa a p o s t r o p b e 
d i r ig ida ao sr P r u d e n t e de Moraes uma inof 
^ensiva fr ioleir«: mas a grei democrát ica exul-
tou, tal c^ino os nsa is tentes de 1'atimau . 
I . a n g u r ú , e o famoso pre fac io reduz ido a fo 
llioto correu le i ras , b íb l ia da nova éra a der -
r amar e span tos e esperanças . 

E r a prcciso repub l i can i sa r a l lepubl ica ; o 
corol lar io d. sse t h e o r e m a deduz iu -o o minis-
t ro cora as ce lebres resc i iôe» de contractos, 
q u e deram muita margem. 

Com o relatorio da Fazenda , as difflctildados, 
e talvez a lguma c a r t i n h a de Londres , impos-
s ibi l i taram novas t i r adas de rhetor ica ; o do 
c u m e n t o p tes tos a a p p a r e c e r será pouco íaais 
do .pio u m a s imples col lccção de mappas As 
al tas concepções eeonomicus, os planos,., tão 
o BCgredo do bonzo, q u e não o revela. 

Marcinl dizia aos romanos : > Povo, a joe ihn -
to e r ende graças a C e s a r ! A tua vida 6 um 
d o m do pr inc ipe ' >• O sr . M u j t i n h o parodia-
rá : «Povo, convence to do meu jengenho e ac-
c lama os diversos r amos do minha f r a t e rn ida -
do : admi ra em Manoel o ramo judiciário, no 
José , o legislativo, no Chico, o m a t t e - l a r a n j e i -
ra, no João , o medianei ro , o em mim, o execu-
tivo. Tronic, povo, o r ende graças ao sr. Cam-
pos Salles, que não jx-rmit te escapo o gover-
no do Mat to Cirosso d a s uiüos do íiHniiii gen-
te ! » 

Quan to ao relatorio, o sagaz ostadistii co-
nlieco a sabedor ia do p rové rb io italiano: iuct-
tfyc ia coda dorc noa ra il rapo... A grav idado 
do mouiento não consen te cm maiores exp l i . 
cações. 

K' o caso do m o r i b u n d o a quom o medico 
apenas diz: »Qual, is to não ó nada ! ». 

F h k d e i í k o Mai i t ixb 

I V O T A S O I V F R S A S 

F(»i d M l a r e d a l impo o por to d o a VI 
OOBtO. 

P i » O tornai qno • • r a ldo l r a i do hiato 
J n J*rMm, i o aorviç.i do i r p rMi .Uuto 
Itopuhllca, r .tuvaip em tal r a t ado d* ruma 
«poa 15 innn i da ua i quo admira como em 
umo d a i fri . iuentoa via«ieni do ar praaldon 
ta da llrpubli.M, no veráo paatado. m i r o 
porto da oapital foderal « o da M«iU, i . io ti 
Tiaaem expio li.lo, cau«*n.lo g ian . lo d r u r a 
f » 

T i o in f iaquee i .U i i » t ' v i m a l fu in i* clupat 
.1* •u* *> t r u j t ti ra, em oirtoa logari i , que 
*• d o i f t / e m l o i i m p l i i tnqtio do mirtilln, 
t i n d o ata um oparirio piatlnsdu um furu 
com a «impie* proaaân do daJo p o l u i r 

Páv ido á Mima attílnda daa luetori.ladaa 
anparioia* do Araenal <la Marinha, a embarca 
Qâo foi ronaitlerada ain lutado impreatavel e 
tasda o ultimo trajaclo qua fa.. com o »r 

presidenta da rtepubliea na Tiaita »na narioa 
da »«quadra fundeado* no poço. 

O dr Joaé P«r»t u-iiii, e i -mlniatro da 
flolivia junto ao governo braalloiro, publicou 

relatorio da «au* neto* durantn o tampo 
qu.» oateva aqui como rapraavntanta do aiu 
paia. 

, O ir. conselheiro C«mello Limproia, 
e n c a n , ^a .lo do* Negocio* de Portugal, rioe 
lieu telegrauima do minlltro do* Nogocio* 
F . i t r iug i i io s do aeu paii>,.cuiumuuicando qui 
I. i*boa oontimia I n d e m n i da pes ta bub. -tio. 
não t endo f u n d a m a n t o a« noticia* contrar ia 

, Tor o rdem da Trefoi tura, o Tbcaouro 
Munieii.nl vai eiTectnar o pagamen to de 
5».ri$n«i, a K. Si lva ft C. íenipresa .lo Correto 
Paulittano, e a de t : 117* J'.' i, a F io r indo lie-
nedueci . 

P e «cenr. lo coin o pnraoer d o Theson 
ro Munic ipal , a Prefe i tura o rdenou o paga-
m e n t o dn 7 li-^fij: .1, i Companh ia S. Paulo i 
S a n t o Amaro. 

Nus ropnrtiçõe« publ icas estadone» . 
eona iderado o dia do bojo feriado, em couse 
qi iencia do eucerrameDto do Congresso esta 
doai . 

A Pre fe i tu ra declarou ao d i rec tor da 
Companhia Viação Paul is ta , em resposta ao 

ofiicio n. 02, quo, não tendo o recurso eITeito 
suspensivo, deve a mesma Companhia .lar 
c u m p r i m e n t o ns in t imações feitas do accòrdo 
eoui o con t rac to do IN do abr i l ul t imo, fican 
do, a contar denta .lata, i n t imada a entrar , 
d e n t r o do prazo de 4M horas, com a quant ia 
dev ida , segundo o q u e dispêi o ar t . ."Í7 do 

e fe r ido contracto. 
Coin a cons t rucçáo de 2 ponti lhõei , 

s endo util sobro o corrego da várzea Cangus-
na rua (pie a t ravessa a chaca ra do dr. 

Braga, e ou t ro sobre o corrego d a s Coru ja^ 
na e s t r ada velha de Campinos, a Prefe i tura 
auc tor i sou ú secção de ob ias a despender até 

quan t i a de ;l:000$. 
l ' a ra subs t i tu i r Marçal do Carmo, que 

foi d i spensado do lognr de g u a r d a do MuÂli 
do Es tado , foi nomeado Kicardo L o p i s . 

O Thesouro , por solicitação da Secre-
ta r ia (1o In te r ior , vai effectuai' o pagamento 
de 2('G$ ao a j u d a n t e de ordens da presidên-
cia, capi tão P e d r o Arbue i , e o de 11:134$, 
ao chefe da eomniissão sani tár ia em Santos, 
Ir E d u a r d o L o p e s da Silva. 

Para oceorrer ús despesus com a com 
missão sani tar ia a seu cargo, vai ser paga 
mensa lmente , por in t e rméd io da co!lcctoiia, 
de Cusa Branca , a impor tância de G70.S ao 
uspec to r sani tár io , dr. João Teixeira Men-

des. 
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RELATORIO M F A Z E N D A 
•'<•' - / • demais insistir num pon to quo t r a t " 

'!.) ns umpto do incontes tável magni tude . A 
1'il.tica financeira do governo ac tual , a n n u n -
ciada pomposamento desdo L o n d r e s pelas 
iiu -ivas u l t r a -desop i l an tes do sr. Tobias Mon. 
'"iro, é, por assim dizer , a mola real dn a d . 
iiiini-tração O sr. Campos Sal les no te rmo 
de segurança quo deixou em mãos dos srs. 
Itothschild ftfiirmoti ser o p r o b l e m a financei-
ro o ponto culminante , Bobre o qua l fixava 
Icsde logo a sua a t tonção. 

Eia , pois, na tura l con tas sem todos com 
ruelliores tempos, consequênc ia lógica da« ea-
iiiaa medidas economicas q u e deviam ser pos 
tas em prat ica. A desilluião, entretanto, não 
podia ter sido maia completa; o qno i e viu 
foi apenas a oggravaçáo destemperada do* 
imposto«, representado« at< do fôrma riili-
cnla e mesquinha. 

O proprio «r. Campo» Salles, recaiando que 
• '1'ieitão finaneeira. de ponto culminante d o 

(15-0-98— ló-9-Oítj 

Pas"a se hoje o p r imei ro anniversar io do 
faliocinienlo do i l lus t re brasi le iro penera l lo-
sé Vieira Couto de Magalhães . Rememorando 

ltictuosii .lata, c u m p r i m o s o dever do pres-
tar sen t ida homenagem á memoria do quo foi 
um bom, em toda a ex tensão da palavra: fi lho 
ex t remoso da Famíl ia e da Patria, servidor 
ded icado o aprec iab i l i s s imo do Regimen Im-
per ia l e, a inda mais, in t imo camarada .la 
Scioncia e dar, Le t t r a s , quo procurava taml i l in 
honra r coui o mesmo afan o atfocto do con-
selheiro, adepto o amigo. 

Não pre tendemos enumera r os fastos da 
sua glor iosa carre i ra , quo todo bras i le i ro co-
nhece do coração: l embremos o sou gén io de 
admin i s t r ador , na pres idênc ia das provínc ias 
do Pa rá , S. Paulo o M.itto-Cirosso, ou.le, nes-
ta ul t ima, p r inc ipa lmente , mostrou a inda o sou 
supe r io r engenho mil i tar . 

Vào-se os Indivíduos, váo-se as fulgidas, áu-
reas épocas do hontera , porsistem os dias 
a m a r g u r a d o s de desc rença o desolação, por-
sisto o t r ipudio da tjciitt nora, dos p ro fanado 
res quo violam, dos assa l tan tes quo ga lgam, 
quiçá, para um dia, q u o praza á Providencia , 
t ombarem, no de r roca r dos licticios caslellos 
om quo so inebr iam nos baitliasariaiios fes-
tins, tombarem, d iz íamos, irrcmissivolmonte, 
fa ta lmento, para s empre . 

Couto do Magalhães, como muitos ou t ros 
dos nossos, é um f inado. Todavia, o seu espi-
rito, quo captara todas as nossas venerações, 
t an to nossas como dos próceres contemporâneos , 
so al te ia ainda, como o pliarol quo os nevoeiros 
bate , no meio do q u o marchamos impávi-
dos, m a u grado as duv idas puer is dos ho-
mens do presente , q u e a qua lquer cousa es-
morecem, ao sop ro congelador do des-
an imo. 

Mas, não! temo» ainda muita coragem e muita 
força I Assim, evocando a memoria dos gran-
de» companheiro» que «e foram, ainda espi-
ritnae» p»trono» da oauaa por que labutamos, 
relembrando um pensamento qne ao afasta, 
embora I podemos declarar que a Republica, 
apesar da falta do« que perdemos o de quem 
noa relembramos c o s saudado», cede, 
dia, p a l i o a paaro, o tacrino usurpado á 
Instituição Yerdid i ira 1 

A Secre tar ia do In ter ior dec la rou ao pre-
s iden te o ve reado ies da Camara Municipal d o 
Gua ra rema , quo compete úqucllu Camara fa-
zer a apuração da eleição do vereadores do 
munic íp io do G u a r a r e m a . 

, Ao pl iarmaceut ieo José l toi l r igues do 
Azevedo Soares, auxil iar do admin i s t rador do 
Hospíc io do Alienados, foram concedidos 10 
"ias de licença para t ra ta r da alia saúde 

Cont inua a desenvolver-se na cidade dc 
r apo a ep idemia .lo varíola. 

Foi t r ansmi t t ida a Camara dos depu ta -
lo:! pela Secrotar ia do In te r io r a informação 
p res tada pelo ju iz do paz do S. J o s é dos Cam-

relat iva ao requer imento em quo F r a n -
sco Bicudo do Azevedo o out ros pedem pas-

agom do suas p ropr iedades daquel ío municí-
pio para o do Jacarel iy . 

. Exerço i l legalmente a medic ina ein Pn-
pos, bai r ro do Campinas, o sr. Egydio Fer 
rant , e contra quem a Secre tar ia da Justiçtt 

ai p roceder do accôrdo com o código penal. 
. Foi ao admin i s t r ador do Hospioio do 

Alienados, para informar so ha logar, o oíficio 
da Secre tar ia da Jus t iça , so l ic i tando dn do 
In t e r io r providencias no sent ido do ser inter-
nada naqucllo es tabelec imento uma alienada 
q u e se acha recolhida na cadeia do Caçapava. 

Comiauiticíim-iiOH que deixa do appare-
cer nes te sabl iado a '/'ribuua Caixeirní, perio-
dieo des ta c idade, devendo, | ' j jdtü. saliir i.o 
a ígu i l i t e . 

."„ Aos drs . Victor do Lima e Lucio M. 
Tíodrigues vai ser res t i tu ída a canção de 
f.(i:(,(,()S jljO, quo depos i ta ram no Thosouro do 
Es tado , como garan t i a da pu-oposta parn con-
s t rueeâo do cdilicio da P.ccobodoria de Kenduii 
de Santos . 

.*„ Foi enviado pela Secre ta r ia da Agri-
cu l tu ra á Repar t ição do Aguas o Exgottos, 
p a r a informar , o r eque r imen to do Calcagno tfc 
I rmão, ped indo levan tamento th» canção reti-
da por occasino do pagamento , como emprei-
te i ros da casa <lo machinas do Braz. 

. ' . IJ.t Secre ta r ia da Fazenda requis i tou 
i» da Agr icul tura os pagamentos seguinte« : 

1..;2.SSÕ00, a C. F. I lammot t & Comp. 
2lilia,2i)0, ao engenhe i ro J o a q u i m de Olivei-

ra Braga. 
StKJiUllO, adeantadamei i te , ao ofi icial da In 

spec to r i a do Estra.h» de Fer ro ; 
10n$tlü0, idom, idem; 
ÇOOÍOOO, adean tadamente , ao ze lador tia fa-

zenda do S, J o ã o tia Montanha; 
Do Araca ju foi t r ansmi t t i do uo Jornal 

o segu in te te legrammu: 
«l iontem, na Assembléa Legislativa, o de -

p u t a d o dr . Jov in iano Carvalho, leader da mai 
or ia , in te rpe l lou os membros da minor ia 
acerca da p ro jec tada conspi ração por ellea 
t r amada para pôr fim á exis tência do pres i -
d e n t e eleito para o proximo t r iennio , monse-
n h o r Oly-nipio Cnmpos. 

O dopu tado Marceil ino Jo rgo deu oxplioa-
ções sobre o facto. O depu tado Mollo aff i r -
mott de novo o seu depoimento pe ran te o dr. 
che fe de policia, ga ran t indo tor ouvido do de-
p u t a d o alferes Nilo Gue r r a o» projecto» da 
conspiração. Sómente este nada explicou, fl-
Candal l iqu idada a sua leviandade ao espalhar 
«emelbatiUs boato» alarmante».— Httado de Hm 
gip<•' 

. * . O ir. «eoretario da Agricultura indefi-
riu o r e q n i r i m o n t o da O.* I ta t lbanaa , pedin-
do permissão par& oontinuar a cobrar os prv 
ços da ou para a estação L u i z Oonzaga, t 
p a r t i r do Lonvei ra , como ao fosso da 6 U~ 
u o t r o i a d i s t acc ia eatve Mttn pontoo. 

r Perlaroii o m .n ia t ro da r*aio . la ao d» 
*Vi«ç«o qua da looôrdo «ou. a elroular n. I I 
do 18 de março da I*!«. a F.tra.1* K. C do 
}lra«il |m><l.. faaar a . r i . t i tniçõaa doa frita* 
rObra . lo . «m aioo«ao a bain a*a»m ia inil.-m-
nlaaçóa« por eitravio on aviria da a a i e a d o -
riaa, «m quanto eorrantaa oa aiareioio* ain 
que foram raoolliida* aa raapactivia impor-
t i n e i l i , viato qua oonaiatindo • operaçto, 
•**Ut li.V|>olli*»a. em uma aii i iulUçio do re-
ceita, nào aa torna dopandent* d" verba or* 
f imunta i ia a que, quando a reitilniçAo on 
iudamuiiaçao *« i i larir a quautia* arricad» 
dai tm exercício JA encerrado, oompaia 
Tbraour» mandir a f l i c tn i l - i pol i ver l i « - lia 
poaiçAai a lUat i tu lçôai—míduntc o n o c i a ' i 
rio proceaao 

Foi hidefirldo o r iquir lminto do «ctor 
Antonio (!• Coati Queiroi , loU«lt*ndo da Ha 
e n t a r i i do interior um p»*ae p u » Mantoi 
dalll para Tirir. igua. 

No Thaiauro do E*tatio, í r r q u n i ç i o 
da Secretaria tla Agricultura, tio ter c i od i t i 
«li« ia quantia* leguinta* i 

tISOSlKX). «o oliefo d* HapiitiçAo dn Agui* 
6iil«<NKi, 10 zelador da faxan la la h J o i o 

da Klontnuha ; 
3lt* hkjl ao officiai da Inapec to r i i de F i t r a 

dai da Ferro e Navagaçio. 

RABISCOS 
Encerr»-ae bojo o Congreaan do Eatado. E 

nato: quem t rabalha que r deicanço, a os il 
listre* congreaaiHta* flzerim jus a r*aa lega 

lia —vão dcac inçar . 
T raba lha ram muito, nãu fi/eram nada d l pros 

lavei, e cer to , ma» t r i b a l ha r i m cotu d o n o d o 
Trnnaie i i ram eicola», mudaram oa nome* de 
d ia t r ic to i , croarain novo» inipregoa, d iminui ' 
r i m a força publ ica , quo eru r ea lmen te do 
masiiula para c idade tão peqneua , p r o t i g e r i m 

lavoura, não a de ixando peior do q u o esta-
ria se t ra tassem de leu* mal ia , duiaiu licen 
ça ao i r . preaideii te do Katado pnia il' a té ao 
Guaru já , fizeram discursos no «r Luiz Viauna 

agora. . . agora vão j an t a r 
Ah! t ra ta ram t ambém os i l lustre* represen 

tnntc« do povo paulista da in«trucç«o publ i -
ca o em tão roomeiitoso as inuip to (pieimn-
ram a» pestanas, aoflreram longas vigília», mas 
d e r i m no tii .fr 

O povo precisa de in i t rucção , de mui ta 
instrucção, luz muito mais d . s lu inbran te quu 

eléctr ica e a ueelylene, e então os con-
gress is tas náo descura ram do t ranscendonto 
a s i u m p t o : a erise é grande, é terr ivel —nem 
credi to, nem dinheiro. O feijão, caro, pela 
hora da morte, o preço dn carne, i d ispos i -
ção e á voutailo dos sr». açougueiros; a luz, 

liello gaz i l luminante, em pandega catiia-
adagem com o cambio, com elle s u b i n d o 

com elle descendo ; t udo que é preciso o in-
dispensável á vida, a preço do arr ipiar ob Ca-
bello«.., a té aos careca» 

Tois bem. Valhn-uos isso: os sts congres 
sistas não quizeram, o mui to bem, mui to bem, 
que, q u a n d o tudo está do fazer tugir os mais 
prodigo«, a ins t rucção est ivesse b a r a t e a d a - e 
z á s ! uin petpieno uuguieiilo d e JJ7$ na taxa 

a matr icula do Gvmnas io .lo Es tado ! 
A h ! vocês querem apprende r ' Paguem Que 

em Biber tan to como nós, gu indados até 
«tus cadei ras pelo saber , pe lo es tudo ? Pa 

guem, paguem, paguem. E se náo podem pn-
gar, fiquem burror. 

Ora, aqu i é quo ba te o pon to—ninguém 
quer ser lu>ro a u t e a espeeta t iva da subs t i tu i -
ção da t racção animal dos bondes pela t raç -

ão eloctriea, porque nem logares haverá dis 
jioniveis para os turro». O remédio será, pois, 
papar n matr icula o quem náo tiver os 20<r& 
para a matr icula vá ca r regar c a í é . . . ou 

lantar abóboras . 
Oh ! n Republica, o governo do povo pelo 

povo, a instrucção, a l iberdade , a luz, a f ra -
t e rn idade Oh ! o povo, como ollo é feliz I — 
Vem es tas g randes inst i tuições quo a Repu-
blica lhe põi á disposição—o hospital , a ca-
deia . . . e o prego, so qnizor ins t ruir -se . . E «pio 
vá, quo esta com s o r t e ! ou t ros fossem elles 
que fechassem as escolas. E ' car inho mas 
ainda lia, graças a Ueus c ao (, 'ongresso. 

PlUliliOT J l M 'li 

SANTOS 
Um commerc iante dessa praça dir igiu, n II 

do corrente , uma car ta á redacção da '/'ribuua 
do roio, denunciando-l l io rovol tauto caso do 
aftiomo, em quo figuram infelizes moças en-

t r egues á prost i tuição por sua própr ia mãe. 
O denuncianto é cunhado das vict imas do 

epugnan to comnicrcio. 
— Na ogreja do Monto -Ser ra t rea l isar -se- ti, 

no proximo domingo, uma festa em honra á 
San ta quo nlli se venera . 

Além das solemuidatles religiosas, haverá 
leilão do prendus o vários d ive r t imen tos pú-
blicos, 

—Foram dados n registro, a u t e - h o n t e m , 
nessa cidade, 4 nascimentos , 1 casamento o 
& obitos. 

— Na rua Senador Feijó, um soldado do po-
licia t ravou, an te - l ion tem, unia lucta com um 
paizano, que conseguiu desarmal-o. 

CAMPINAS 
A Camara Municipal dessa c idade fez pu-

blicar a seguinto lei, que tem o ri. tii o a data 
do ü do corrente : 

<Art. 1. Nos conhecimentos do p a g a m e n t o 
de imposto para vondo ambulan to tio bi lhete» 
do loterias, devo vir mencionado, a lém do no 
mo do proprie tár io do es tabelecimento , o no-
mo do vendedor ambulante . 

Art . 2. Essa l icença pódo ser t r ans fe r ida a 
out ro vendedor ambulante , devendo o pro-
pr ie tá r io do es tabelec imento dar aviso prévio 
á In tendenc ia , para quo se ja feita a subs t i -
tuição do nomo do ant igo vendedor pelo do novo. 

Art. 3°—Ao vendedor ambu lan te quo esti-
ver negociando sem a respect iva l icença será 
imposta a multa do ÕIJSUUU o apprehendor-se-ão 
os b i lhe tes quo forem encont rados em seu 
poder . 

Art . 4 o —Revogam so as disposições em con 
trario.> 

S. VICENTE 
Nessa cidado, como na do Santos, não ha 

ga ran t i a s para o indiv iduo nem para a pro-
pr iedade . 

A 11 do corrento , foram alli a r r o m b a d a s 
tro» casas commerciaes o a lguns eycl is tas fo-
ram, em plono dia, perseguidos a t i ros de r e -
volver. 

8. JOSÉ » 0 BIO PARDO 

C A P E ' 
R I O . H 

Mercado de c i f * a u a t i e t a d o 
En t r ada« . . . . |ii,20i) «icna* 
Fmharqu** . . , ?i O • 

C a m b i o : 
O m a r c a d o abr iu m m oa banco* « lea r . lo 

7 fipi p a r a o p i p a l bancai io i a 7 1 l | l ' i pa ra 
o pa r t i cu l a r eatan.lo ca lmo o marcado. 

An m a i o dia « a t i i f a i .a foram m i n t i d a i . 
A « I horaa, porém, for.íin m i n t i d u p e l i i 

d« 7 : l | a 7 B | M , com i a q u n i fechou 
e a t i v i l o m t r e a d o . 

SANTOS, 14 
C i m b l o 
O m e r c i d o ab r iu boja indecl io , i t i x i do 

7 2I|.'I2 p a r a o papel b i n c i r i o , o para o papel 
par t i cu la r , 7 Kíl|US. 

A' 1 bora, f i t a n d o f irme o mercado, 
a q u d l a « tHiaa foram n iba t i tu idaa p i l i i de 7 
1'tnj rn 7 l l | l ( l 

!>« I horaa em d e m t a , foram mant ldaa aa 
pr imit iva« tu ia* com a« quaes fechou f irme 

• u i r c a d u . 

ItECIFB, I « 
C e r r a n d o o boato d l q u i f . ' r i indullado o eo-

Ipi t*. . P i . v f m I m « « i e i t r a n d o o a manlfaat«* 
I ç.'#« .1« le . «ro, p iuMori i laa pala 

l l f a l i i a i f i i t a , u boato a inda uào 
l a d o 

I opu l l ç iO , 
(oi conti« 

COR IT V IIA 14 
O r o v a m a d n r *brl<i u m era. l i to da cinooan« 

I ta eoiitoi p u a N I M apph a.lu* l o a irviçO 
I u n i t á r i o 

F o n m ragiatriilo« frlnt» eaioa d i virlola, 
| » l i hoj". am Tar.na„' i i . 

S A N T O S , I I 
boja . o réo J o i o 

:J01 do ood igo 
Entrou em ju lgamento , 

llaptistnlta Ineuno uo ai ti 
panai, ferlmanUia lav««, 

P. fonden o ar Con fantioo do Meiqull». 
O réo aabiu a U o l w J o . 

f l en l imento i . 
I t e c e b i d o r i i , ii' 2 J . , 
A Aifandaga, . I l l i l iHJtl . 

Movimento do por to . 
Náo conatam en t r ada* ho ;n 
Halliram. birea allen,.» l"r»/f'*er Kick, em 

laatio, para Iquique. 
Vapor i l lamáo lüo, com café, para l iam» 

burgo. 
— Café baldeado boja: 
Na Pauliata , . . . , 
Na Sr.rncabina. . , . 
No Campo Limpo , , 
No lira». 
No 1'arjp 

Tofal . . . 
( m l a r c a d o l iontem, 

86.874 
1.690 

290 
795 

1.480 

40.("i8 
4.1. IR3 - C a f é 

Cie 
— Café d e s p n c h i d o bojo, Ol.CüJ saccas. 

0 m e r c i d o de café, cnlmo. 
Vendas , 2 0 . W «aecnn, na ba*e do 6$OOP. 
Fr i t rndas , hoje. 4.'i.(lí'H. 
P e i d e o dia 1", 4ilS 287. 
P e i d e 1« de ju lho , 2 281.359. 
Stock, 1.172 li õ. 
Sah i rnm paru a Europa OS.?,4" r i ecas . 
Sub i r am para o« Rst iulos-Cuido» H8.022 »ac 

cas. 
Cabofeegem, i-42. 

N E W - V O E K . 13 
O m r i c a i l o fechou na terça feira sem alte 

ração d a s cotações e calmo. 
Vendas na liolsa, !.">.< < 0 sacea». 
Hoje a l u i u sus t en t ado e sem al teração das 

cotações . 

H A V H E , 13 
Na te rça- fe i ra o mercado fechou calmo 

com baixa do 2ò c. nas opçõe» de dezem-
bro. 

Abriu lioie com n* cotaçõe^ ina l t e radas e 
«penas sus ten tado , 

H A M B U R G O , 13 
O m e r c a d o fechou na terça-fei ra com baix» 

de l [ l ptoiinig nas opçõe» do d e z e m b r o 
maio, o calmo. 

V e n d a s na Uolsa, 7,01)0 saccas. 
Hoje abr iu calmo c sem al teração das co-

tações. 

EXTERIOR 
K E N N E 8 , 1« 

Dr rv fu» m«lLoion: menos i h a t M o , d e u 
I h o j e um p e q n e n o j ianieio pelo pateo da p r i -
I são. 

Con t inúa » receber i n n u m e i s s car tas e t e ' 
I legVaminas com p ro t e s to s de s.vmj a thia , d e 
I divernns proced«»nfia«. 

L O N D R E S , 14 
O pr inc ipe de M o n a r o a p i o m p t a seu pala» 

J ce te j irn receber Alf red D r e v f m o sua farni-
I lia. 

Conta o pr incipo tor n honra do h o s p e d a r 
I o capitão por todo o fim da s imuua. 

V 
O minis t ro das Colónias lord Chamber la in» 

numa nova communicaçâo , doc l i rou á R e p u -
blica do Transwaal quo a Ing la te r ra nfio s e r á 
in t rans igen te , q u a n t o ao prazo de 24 hora i 
conced ido para respos ta ao ultima turn. 

The Truth» affirma q u o os reis H u m b e r t « 
Primo, da I ta l ia , e Gui lhe rme , da P rus s i a , 
resolveram ret i rar dab emVaixadas os a d d i d o s 

I mil i tares . 

Publ ica o Daily M<iil um dc?pacho de M a -
' r i t8burg, em quo se lê quo o p o r o do N a t a l 

apoderou de uma ingieza, Miss Smi th , 
I accusada do espionagem, a qual foi q u e i m a d a 
Yiva numa enorme foguei ra na praça, d e p o i s 
de bem alcatrouda. 

P A R I S , 14 
O Evening News p ropõ i a formação de u m a 

legião do honra b r i t ann ica const i tu ída pe los 
abs tenc ionis tas da exposiyão de 1900. 

O mesmo jornal pub l i ca as adhesões do 
mais 40 commereiantea e induB-riaea. 

L O N D R E S , 13 
Na ter?a fpira o mercado fechou calmo 

com ba ixa do '.i a 0 d. 
Abr iu hoje com alta e calmo. 

(Commercial Telcyram fí.indux) 

INTERIOR 
R I O , I I 

A 8 os são do Senado foi hoje pres id ida pe le 
sr. Rosa e Silva, havendo comparec ido q u a -
enta s rs . senadores . 

No exped ien te foi lido o parecer cont ra r io 
ao voto do Prefei to , sobro a resolução m u n i -
cipal rpie concedo um privi legio do q u a r e n t a 
íiiinos á compauhiu d i s t r i bu ido ra do força 
lectr iè*. 

O sr. senador Azeredo faz uma série d< 
couHÍderaçòea com quo tenta demons t ra r 
inexac t idão das informações p res tadas pelo 
chefe d e policia do Es t ado do Mat to Grosso . 

O s r . Azeredo commenta a manei ra por 
que se deram os úl t imos acontec imentos na-
quelle E s t a d o o accusii o governo da União 
pela sua clamorosa parc ia l idade q u a n d o m t e r 

cm nos nego cios polí t icos dalli. 

O papa melhorou um pouco. 

Foi convocado o pa r l amen to 
ou tubro . 

R O M A , 11 

para 16 üo 

Sob a presidencia do er. Vaz de Mello es-
t iveram na Camara o i ten ta e qua t ro srs. de-
pu tados . 

A sessão constou da discussão prosoguida 
sobro o o rçamento da receita, tomando a pa-
lavra o depu tado mineiro, sr. Cuper t ino do j 
S iquei ra , que l ongamen te falou a n a l i s a n d o o 
p ro jec to . 

E m seguida subiu ã t r ibuna out ro deputado , 
sr. Pau la Ramos, quo discorreu sobro 

mesmo assumpto. 
Aff i rmam, por te legramma u l t imamen te . 

t ransmit t ido , os crs . Alves do Bar ros o des-
embargado r Bencilicto, não ter havido nenhu-
ma coacção poi parto do Tr ibuna l de Rola-

do Mat to-Grosso; o disso é prova bas-
tante o facto d o sr. Ponco haver r eque r ido 
habeas-corpus em íavor d e todos os presos do 
seu pa r t ido . 

O c o m m a n d a n t e da f lot i lha do Mat to -Gros" 
no t e l eg rapha not ic iando haver perec ido afo-
gado, q u a n d o tomava b a n h o no rio Paraguay , 

° t enen t e Azevedo, da Armada , immedia-
la canhone i ra Carioca. 

M A D R I D , 14 
N u m a intervif.ro, concedida a u m jo rna l i s t a , 

I o sr. Silvela disso q u e a reforma do cod igo 
I penal visará o separa t i smo, ao mesmo t e m p o 
I quo dará mais vasta margem para r e p r e s s ã o 
I dos a t t en tados á Cons t i tu ição 

B A R f - E L O N A , 14 
Augmenta o movimen to grevis ta doa c u r t i -

dores do pelles o fundidores . 
Os operár ios das ou t ras corporações sáo 

também solidários, o q u o faz crer em maiores 
| desordens fu turas . 

N E W - Y O R K , 11 
Passou um grande furaeflo pelas i lhas P e r 

mudas, causainlo i r remediáve is damnos e vi-
c t imando habi tan tes , entro os quaea con-
tam-se 12 mortos. 

Chegou, p roceden te d e Sou thampton , o Ocrar 
me, o maior vapor do mundo quo p r e s e n t e -
m e n t e cor re os marea. 

Fez uma viagem esp lendida . 

L I S C O A, 14 
Trata-sc- na I n g l a t e r r a do u m a convenção 

entro o governo inglez o o nosso, no "sentido 
do no es tabolecer o l ivro t ransi to das t r o p a s 
br i tannicas pelo te r r i to r io por tuguez , caso 
seja dec larada a gue r ra com a r epub l i ca uo 
Trauswaa l . 

P R E T Ó R I A , 14 
Ha g r ande agitação popu la r causada pe la 

divulgação das exigencias do governo ingloz . 

B O S T O N , 14 
O Morn'\nf) P-W garan to , por sabor com se-

gurança, quo os g e n e r a e s Roget e Merc ie r so 
oíTereceram para ped i r o indul to de Drey fus , 
com a condição do sr-r pos fo um t e r m o á 
campanha abe r t a con t r a o exercito. 

E U E N O S - A I R E S , 14 
Candido do Castro Soronienho, agen te dc 

diversas indust r ias bras i le i ras nesta c idade, 
atirou so do a n d a r de um edifício, á 
Avenida 2."> do Maio, m o n e n d o ins t an tanea -
mente. 

G ^ Z s i ^ ^ Z I L i . H A 

O menor de nomo Pedro, filho do sr. J o i o 
Rodrigues, reaidente nessa cidade, estando, a 
y do eorrente, * brinoar o saule-mouton, oahin 
di i i s trodamente , fraotarando na queda um 
o»»o da caixa thoraxica. 

8. J f f l O D l BOA VISTA 
D e alguma» fazenda» des i e mnnioiplo t « n -

•e retirado dWiriai f imi l ia i de colono», qne 
a i o quizer»m «ubmetter-se i bsixa da M i l -
l io q n i lbe» toi p topoa ta . 

No d i a 5 do o u t u b r o , em commemoraçuo 
do 2.° anniversar io da Victoria da campanha 
do Canudos , todos os corpos do exerci to es-
tac ionados nes ta capi tai i rão, em s i t u a i do 

egosi jo , cumpr imenta r , cm destilada, o er. 
p r e s i d e n t e tia Hepubl ica . 

As b a n d a s mil i tares romperão alvorada, sa 
liindo d e todos os quar té i s . 

A' no i t e havorá musica em «úversos pon tos 
da c idade . 

S o b r e assumpto qne se prendo ás p r o j e -
c tadas medidas financeiras, conferenciou hoje , 
longamente , com o sr . p res iden te da liopii 
hlica. o sr. minis t ro da Fazenda , dr . J o a q u i m 
M u r t i n h o e s r . I iodr igues Alves, »euador por I ^ | | , â e s " c è s a r i ^ H a i n a l h o da Sil 
esse Es tado . 1 -- — 

j i romo-
liOCCi« 

D e v i d o á cerração q u e ultimamente cobro 
a nossa bahia, encalhou num banoo de areia 
junto á ilha de Villegaignon, o paquete trans 
aUantioo lingdalenn 

N&o houve, antretanto, consequência» gravei I Silva Dutra, Joào Dia», Lucio M. 
a registrar. 

Oom a força da» propriai maehinai, o pa- I 
quete conseguiu desencalhar, »ahindo ia 101 
horas da manhã com destino ao Rio da Fra-

J U R Y 
Pres idente , dr. J u v e n a l Malheiro* 

tor, dr F re i t a s Ouiniarâes : esciivão. 
Jún io r . 

Honttím. deixou de se realisar a P sessão 
do Jury , por falia dc numero legal de srs . ju-
rados. 

O sr. p res iden te m a n d o u p r o c e d e r a sor te io 
o foram des ignados mais os seguin tes senho-
res para servirem na presen te nessâo A r n a l d o 
O. Barre to , Antonio J o a q u i m de Aguiar, dr . 
Adolpho Pin to , Antonio P in to Pereira, Anto-
nio Mat tos Guimarães , Antonio Miguel I io -
drigues, Bento U o u ç a h es Porto, Ciisemil o Al-
ves Fe r re i r a Júnior , Candido Fer re i ra d e Ma-

F.ngenio 
Vautier , E rnes to Gav ião Peixoto, Emil io Ros-
si, Ernesto F. de Carvalho , Emíd io Rodrigues, 
Epaminondas do Oliveira Mart ins, Francisco 
Sampaio, dr. Galeno Martins, Hermínio Fer-
reira, Jnvenal Pereira Leite, Henrique Pere i -
ra Leita , José Maragliano, José Hyppolito da 

Mello, 
Pedro Al cover 

m 
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'li* d* m * M* i i P m a M » mIO »•••• 
li • r u l t a f * llafcaiia H a n t i a u a Met 

»... la lar!» • trnft, -' Ut«aU, aaMaalaMMti 

.1 

i t t H T O B I A D H ramvau. 
Awl 

M t 
•»"< - . , . . . 
i.a, I laatl, 'la Kin pi eaa all Ula»nrla 4 « 
»'««•I a a.iMBtdra, vAlum* . leeta n«*a|n 
f l I . .1» MmkmI P l u h r n l . 1 ' l l M . l . • a a 

fr.ilti r , , | .lor i«ir l*#u«t aupa i t«»»a«»* 

Mil Via po t A lt<M|iti> (I '>a«4r*. aaua d a t l d a 
iitu dua i m l b o r t a u rb»ne i> iM <U a r t « |*>rtu 
pUr IK, 

O a l t o Jo da I mpi , .* aa» laac*» «•*•* I'M-
| . |n*v. .u a a l a l i a iIihUO it* lanvnr. pnrqii* 
li i imn i iu I1. I l l il M i l a n k c s l ampa uma 
i b l a .Ii. I il Inn .i • I»» lulr l l iKauta •• aitlali-
rami ..u> i l i i i | i i k , cu ius eat» qua le iuoa pra 
• M i * . 

A f a r t * l i t t r r a r i a d»«ta | iub l lc»{ io a»be»i 
<|B»ulu • j i t l a i u ruaan r i i l a *arr t | i ta 
t | a a i t u f. pilBaurueeuirnia r t c n p i a lodo» 
niiavlsa anilhavam a e a l t l o brilliant laaimo da 
M I1 ' I. ma« i |iiaiil ' i » »anlailii a an r u l e 
n u Idatuaico J a m . « a a o b r a . a to garantia 
auKlr i tn to a pml . i .Ud* l i t tarar ia «a oa altoa 
•aiahacia»«at»a alo lal laeMo •»er iptor lal iata 
r o w p l a t a r o t r aba lho lalalsriao r o w ho* In 
l « | n U c w |H.la aaataiapa, loi o i | ne a Kai-

Ïiraaa | lo ru i i iu l a t e r . *i iearrai i»»d« ila a II 
ualtar a l lmin» I :am«irri. a-iyo noma é uaivai • 

aa lb i tu ta I oiiliariilo como u m tina maia iiuta-
*«l* • .p in i r lh»:** | iuitiigiier*a. Kaaaa illuslra 
f.>** tau Ivita* coin « maxima consciência , laulu 
in. 1 m ilo* l i a joa , ilua analuiaaa, ilaa ai ma« 
• I r ro iuo ua ttaUladad« Una le l ia toa . |iara u 
qui I,onvf o maior « t c rnpu lo . rcbiieaaitalo-ae 
arcliivo* « publ icações nu . la aaaaia i« t ra ina i> 
aaaa« a'oatainr* a t l e j a m l a p r o d i u n l o a o u i 
maint liili liilaila bialur ir* n now mal* c iao l l -
dao . U n t a n d o deatai modo f»**i com qi i*Mt. i 
adiçi.i. ila I I , . l , i I I If J'uittn/al aeja «luiult« 
• r an ivu l« uma iconographia poi tugue/ .a u lira-
a 11.111 a p o i q m a nau ti-uipo * un »"a alliii* 
ap|i*reoarfto os re t ra io* ilo* pa i aoa tgnna mai» 
i lhu t rca ilo rr .mil . li ara o q u a H a n i i q u » Mar 
l«e» e»ta t r aba lhando , ap rove i t ando o ansejo 
l c K ancon t r a r U | l l , para collai-cimiar o qua 
In maia n u l a t c l o diguo alo g i avu ra «M*te 
Mitre nóa 

Pelo voluiiio q u a U n o i ' l i m r n t ^ , «o T !• qne 
n En.pieaa no não poupa a calory®" uaiu a 
detpc-a*. | iaia q u e a publ icação "ai* u uma 
ediçuo aa ultt i ia ilu magno uaaiiiupto dal ajiar 
t ra ia . 

Caila lira aloa TOIuium alcsla obr*, ouja pii-
1ilii'*tão 6 f u i » cm tomoa inonaaca, a» pra^n 
ale í i iaO ríiH, couata do aito paginn» e cuata, 
em l iroclmia. KiuXI rói«, lúialiaiiiuiauinnl* en-
cade rnada , '»'iifrci», a c m fullian dourad**. 

I 'm 8 I 'uulo encont ra-** «ato Urro 4 i * u l n 
n a ])mprc«a Nacioual Kdi to ia . a n t a l i ibaro 
l ladaro, n , pa iaomlo podem hei' diri-
Kidoa taxloa oa peilidoa. 

Ainda da mcaiua Kmproaa rocoliunKI* on-
tr»R i iildicaça*icv, d c quu o i -po i luuau icn to uos 
occuparcmo*. 

M E N O R S A N Q U Í K A R T O 
Miguel d* t io , Alfredo do Mollo e di-

verao* outrun menores foram caçar p reá* liou 
tom, ús l.oiiii da noilo, nos t e r reno* oni 
ulierlo c i i a t en t e s na praça Robe r to 1 'eutcado 
• que sc ivom dc depos i to d» I j iuipozn Pu -
blica. 

Alh cLcg*do*, t iveram o j dons pr imeiros 
for te diecuwsão, p o r mntiv >* frivolo», rcaul-
tundo Miguel vil rar a lgumas pedtadim contra 
Al f r ido que, e m a p e r a d o , sacou do u m cani-
vete o o • a t e r r o u nae co i t a s do con tendor , 
tugindo e m Munida, liem couio todo-i 04 uu-
t ros oieiiore*. 

T e n d o , e es torcendo se e m düros, Miguel 
foi ter .. casa cm que res ide o bcu patrão, 
Lourenço J . Jo t t i , fer rador , á Avenida Tira-
alentis, 45, i s n d o j 'or elle levado ao posto 
policial da 1'outc J. 'equena, onde o de i ta ram 
cm um pequeno colchão. 

Communi. iado o tacto á Hepai l ição Contrai, 
compareceram i'.qnellu pos to policial oh drn. 
Alber to 1'uuíto, ."/' de legado , o Francisco 
(Jaul Auna, n.edico legista, a o ;r. onj i i táo Al-
f red» Jiel legiade, subde legado d o Sauta 
Ipl ivgenia . 

Depois de e i aminndo , foi Miguel enviado 
liara a fcauta Cara do Misericórdia. Apresen-
tava um íeviijionto 11a região louibar direita, 
sendo cons iderado de não pouca g rav idado o 
seu es tado. 

O menor Alfredo foi p roso pelo inspec to r 
do quar te i rão t lodof rodo Tes ta r i , em casa de 
Hbti pae, Pedro Marça l de Mello, p o r t t i r 1 do 
J a r d i m Pub l i co e morador á praça l i o b e r t o 
Penteado , 11. -27. 

Miguel L italiano, f e r r ador o lillio d e Geral 
alo de P ie t ro , ca rp in te i ro o morador ú rua Al 
varo de Carvalho. 

Sobre o íacto foi abe r to inquér i to . 
P O R C A U S A D E U M A B A N A N A ' 

X) i tal iano Lu iz Angelo, empregado da / íe -
la r ia e morador á rua l i a rão de .Taguara, foi 
comprar bananas , liontc-m á noite, cm c a s a d o 
*eu patr ício Salvatoro do tal , áquellu mesma 
1 • 

a o r eceber aR bananas , verificou 11 falta de 
uma. e p o r isso rompeu em impropér ios con-
t r a o vendeiro, que , apesa , do vender bana-
na*, não é Laimiut, tanto , q u e vibrou valentes 
cacetadas 110 /'«••. , f " r i u d o o n i les ta . 

Angelo fo-i medica. .o 11a policia. 
P R O C E S S O A R C H I V A D O 

\ r equer imento d o dr. Auto f o r t e s , 1.' 
p romotor pnblieo, foi honteu i mandado iirclii 
var o processo in s t au rado a | i roposi to de 
u m a denunc ia de e spancamen to no po»to po- 1 
l ical do San ta Ipl iygenia , o d o qual se apre- I 
sentava coino vict ima o conhec ido e per igoso 
ga tuno J u l i o Malta, ac tua lmen te p roso 
policia do Santos. 

C O W P i l — O I I O l . a T A O O 
Dê Mo-« À» ( M a i l - • I» É«>»|| aa coDvtt« 

para wwaaUr A »a—in .n lao i i i«4* • • M n i m N 
Ui. . |U. U r i layai . boja. 4 I bor* da l a id" , aa 
O a a a r a d na tfa|taiadni. 

m n n a m u n a c j i o i i a i , 
f a w n a l . r*a*olM4«a. bnn laa i . »<••> 4«a* ea 

4«lraa 4a fabrloa 4a Hlr«ll> * K l l É f c U *"> 
M llnrwMdii, da q u a i rn i t iMMilMl* • *» 
l*aiil l l a l i o d l a i 4 rua d O* l iaauma*. * • 

A anbda a a a lagam in daata* oadal taa ri* 
vallaam pailei iaineii ie min aa qne vém 4n 
e i l i a u x e i r n , loeraaeaiido qua preço del ia«é 
multai mala vantajoso qn« a ' inipnrtailaa 

Alia aaLa maia uuia luioialava am prol al» la 
•In iria •••rioiial. i|im inarara aam d m Ida a 
pinleeç»« d o pnbl ioo, daudo-lbe a preferrneU. 

O I AMO 0 0 c a p i t A o m a b t i h i a n o 

Picon r o a e l a l 4 o hoiiUm o Inquér i to abar tn 
paio ar c a p 114« Alfrado I ta l legarda, T " *ub-
dvlagado da ,Santa Ijilirgarim solar* aa acru-
«aç..aa (MIM ao r a p l U o Joa . MaHinian» d* 
( a ival lm. d e I." batalhão. |xir UoCiinao» J o -
a i Hinòea 

O taUluia«. qu* deva aer lamaltido boja 
ao dl. Jiivanal Malbriioa ju i t da •*>." vara, t 
aasiui concebido 

• Do inaaaut* inipier i lo Torlflca-aa qua o 
capitão .loari Martiiiiann da l a i talb oalmi ata 
pinças di 1 iiiiineiro l.alalli.ao nu aiinaiam par 
loucantu a lloiniugoa Juaii Siinoaa. laaandoaeo^ 
pia oa pagatuulitoa aetn o i ig ir laciboa, l e a r 
incendo liaver no ultiiuai pa^amoaiiu uma r*-
idamaoao por palU- do vaudelra, a qual d*u 
logar a qua o capitão ungisse um tocihti dn 
aaldn daa quantias prigaa 

Não q u e i n n d o ale prompln o vendf t ro aa 
Ilafa7.ei o pedido alo rnlniiilo Cipiláo, deu*** 
leite a l t a i c a ç i n e n t r o anibna 

Prlaa declarações dn l lumiugoa * atia nin-
llier, vai-aa qne eiiatan rauiln cnuliauva enlra 
bllna a u capitão Mar t iu iauo da Carva lho 

SAo teateinunbaa que ainda podaui dcpfir 
João do Aguiat lbieno. Antonio Ar.evodo a Hil-
rii. Dniuiiigoh 1'aacliarelli a Antonio Iineuo, ••-
Mídonlos ii rua Amulia. na Itl, W < Í 1 • 

Sauta I pbvgnnia . I I da NCtombro da IH'.ltl 
- O li." aubde legado , Alfredo iiiiuíalhtí litll, -

i/fll ilc • 
HUH I D I O MVSTERTOSO 

llonlcni, a* 0 l|'.'d» noite, mais 011 menos, 
o dr llangal dn Kreilaa, delegado da .'I* cir 
cuinacripçào. quo prc.idia no oipectaculo do 
UMWIIO Polytbeain», foi alli procurado )x>r 
um soldado du policia, que lhe commiiliicon 
liarei-ae num iiiulber atirado do Viadncto ã 
um |.'iirmoaa, inonientos aute*, 11101 rondo in 
atantniieatnenle. 

(^iiasi ao mesmo tempo, a noliri* do trági-
co acontecimento ora levada á Policia Cen-
tral pelo iilfoiea Joe** Uundea Pinheiro, lime 
cionario da l lepartijüo de Aguaa. 

Seguindo para o local, o dr. delegado 
Guvoutroii numeroso grupo de curiosos oni 
redor do cadavei. quo 01a de uma moça mo 
rena, correctamuuto vestida 11 a|iresentaudii 
coutar de '2.1 a ;UI unnos iln edinle. 

Tinlia lia caboçii c no rosto diverso* feri 
mentos prolundoa, ilos quaes corria grande 
quantidade alo sangue. 

Foi o corpo da infeliz transportado para o 
noiTfitei 10 ila Policia Central, oudj será hoje 
examinado. 

Nada so sabia. tar.In da noite, qtianln A 
identidade da suicida e quanto nos motivos 
que determinaram o acto ale desespero. 

Pelo que consegniu apurar a nossa repor 
lagein. a infeliz, estivers sentada 0111 nm dos 
bancos ,1o Yiadueto, em companhia de tres ino 
ços, palestrando com cllci em grande inti-
midade. 

De ropeulc. iious dos moços despedirnm-BO 
e deixarani-u a, seguindo 0111 direcção á rna 
Direita, emquauto que 11 outro ficara ainda a 
conversar com a alesveiituradn. 

Não se snbo o rpm houve eutre estos dons. 
O cerlo ó quo, pousados alguns momentos, 
como quo allucinad.i a mulher correu a uma 
das grados do Viadncto (a alo Indo esquerdo 
pura quom enlra pela lua Barão de ltapeti-
riinga com inqietos do se atirar abaixo, mns, 
agarrada a tempo, não poude levar a termo o 
seu doBojo. 

Alguns momentos mnis, e a infeliz, tendo-
se alesprendido a muito eueto dos braços do 
moço quo a agarrava, correu bruscamento 
para a grade opposta, o, subindo a um banco, 
lançou so á rua iormosa, de uma altura do lô 
motros. 

AciiJa'ii I Acudam ! — gritava desesporada-
mento o moço. 

A dcsvocturada, porém, era já ca.laver. 

Di/.em-nos quo a suicida era mullior do vi-
da tímida. 

Os troa moços que com clht estiveram 110 
\ íaducto desapparecerarn e ninguém sabe 
quem sito 

O O M M Ç R C I O D E S A P P â U L f l ^ < S d a » U m b r o d a 1 8 9 9 

d o v m n a C 1 4 J I I I * n — I . . . . i a . . . , N i m l V i m i a A ' o a x i b i « 
Oa ara l a l a A I h . 4* 

/ • a ã Pi*aU4a, T h e . q M a «a 
O f l t a , 
• ia J ad lo te r t a » do ImMmí» 
P a u l " . a a t U r . h i h » a l « e M I *4al* r « ã l ' a . I W » " 
aaviBiln aa r>^a iaa« . H 4 « .l l»»i».« •. " " *" 
q a * Ii« M i l a »111 aa asliM* aaparal. la |ul«a I •'*. 

P l I f O S 9 

m n o i t i ã 

p a w b a n i a n a ia|>M< 
/ *Mr* i*a *aa Til l ad* 

•I« • •». M m l ai*a 
I a r 4 * • u b a i uinli. 

Além do dr. delegado, compareceram ao 
local O d r . Alber to Fausto , 5« delegado, os 
sre. major Ferroi rn Novaes e Kugemo do Li-
ma. o 5° subdelegados d a Consolação, e o 
escrivão Car los ( iouzaga J u n i o r . 

U M C A S O I N T R I N C A D O 
O dr 1° de legado rerueíferá hoje ao juiz 

da 'Ia vara, acompaulindo d o competen te ro-
pcla I latorio, o inquér i to sobro o enso da menor 

i lgnaoia D u t r a , de q u e lios temos occiipudo. 

ba rdada , por ardaiu d a 4 r »bat« 4« |aaUal 
0 I n a l u a l o Voran— da H. Paulo iauiuu a 

«I o a*ear«o da ttelondnT a eaiaaa 4a dirMaua 
p i aaos |iobr«a. 

I U P A N T I C ! D I O ! ' ' 
I»« Mb>|ia>* • q u « o dr Mar«aadc* Ma. i ã 

du. modi ix i - loguU. (irlteodau Nu r a d a n r f l a 
nrianelnlia nunoulrada a liai a i na riu Taauyi -
dualah.T. couclua-aa qu» • aaoiia foi d a U r n i -
n a d a |ani n i p h r i l a por • n b m a r s t a ) 

1 on i inna o inqn«raUi 

F O R Ç A P U B L I C A 
H»r»içn iiara ba ia ,i . — . -
O co rpo Jn laTaUtr ia o uf II atai nar> ainaUatn I dal Is f luardaa n Andina M i n i ••• 

d a d ia 
O I ' batalhão, a 

pa ra a maaaia a r 
O I« a corpo 

• oatiaiD« 
Ainanuansa d* d . 
I lu i iorm». 

i a a r r l f * 

1 
lrl4»a 

h d t , 

I N S T I T U T O J U n O I O O i O A O V & t : ' ) 
A anaa.io da a n t a hoiiaotu, foi ocnip*Ua 

ro ta nana diaaarlaçao aobrn o / ' II .a n a |ialn 
anelo Alcnbiadna de ' l o l ado Pi ta , bavaiado 
auipuffiiafão por p a r t a do* aocio . M d * Mat-
to* I b a a i' Amaiiajne Araujo. 

La tão aorteailoa p a r * » aaaaão anbtequai i l " 
A da próxima qua r t a faira oa aocio* 1 ar iano 
llaailio n A dn Paiva Azarsalo, n pa ra a \wo-
l ima . oa looaoa l . t n r t a Aaauiapçá^ a ili*oifc> 
m i r o P i ra . 

Neata ul t ima o aaoie Ardamn lloliarar af< 
pAra o 4" ponto d a progr^mina da IbrofÃi 
Cr imina l 

M , ll 

C o n g r e s s o d o E s t a d s < 
ÉtBKAM 

A aeasão foi aber ta , r espondendo f chama-
da l.l srs. senadores 

l i ida, ã approvada a anta da vespera 
L x g o t t a d o o expedien te , pa:a*ou-*e á j > 

p a r t a ala ordem do dia, aendo approvados a 
rodacção do pro jae to n 4;t, do IH!a8, da Ca-
mara , e levando á ca tegor ia de diatrictn do 
par. o dialr ic to policial d* Kant* l l i ta de Cf* 
sia d e Coqueiros, muuic ip io ala Cajurii . e i o 
subs t i tu t ivo da ( amara no projec to n. li, ^ e 
|S!»!I. alo hnnado com parecer u. I . i í , soltro 
qual i f icação dn aleitoraa. 

K' dispeuando alo redacção, para subir . á 
p romulgação , o ul t imo projecto . 

Nndn mais havendo a t ra tar-se , e n c o r r o n t e 
ai aesaão. 

O senndor P i ca rdo Rapt is la , presidente, 
t e r m i n a d a a sessão, agradeceu a aous eolle-
gas o concurso pres tado d u r a n t e a presen te 
legis la tura . 

CA1IAIM 
«r.Ss iai m: 11> in 

A' 1 b o m o :ui minu tos , comparecendo n b -
mero legal dc senadores o depu tados , é abei-
ta a sossão. , 

E n t r a em discussão utiica o p ro jec to n. (jé, 
sobro ns férias forenses, t-ondo man t ido o vo-
lo ila Cumaia o re je i tada u emenda do Be-
li :ulo. 

Kão re je i tad is as emenda» aos p ro jec tos Oi. 
71, augmen tando os voncimentos dos j u i ^ s 
de Di re i to do Kslailo o d a n d o o u t r a s proyi 
dencios , e 97, o rçando a rece i ta o l ixando 'a 
desposa do Es tado p a r a o anuo financeiro 
do 1900 f , 

Annune iada a emenda no ul t imo projecto , 
t r a v a m - s e lougos d e b a t e s en t r e os «rs. Al-
meida Nogneirn, F o n t e s J ú n i o r , P a d u a 8*1-
leH o Antonio Mercado. 

E m seguida é lida e approvada a acta . 
O pres iden te levanta a sessão e avisa q t o 

r .manhã, A 1 hora da tarde, será e n c e r r a d o s 
Congresso . a 

I a 44 
p n > r * e a i * n f r anca lal-

• ap r i i a l a i aa ln a aa«iiii la 
ran qtt* a v a i i e r a d a m aa a l l ' i t t ' i a •niuTiaa • 
•bHh4*m ibbM cblaloaaa 

O at H a r d , qua dead* oa pr imai roa aspa 
f t a c u l M lem taarociihi a a . t i m a du p a b l l m , 
Inn i r í ala i t taça na t iua l t o m quo r ap taaan t* 
a lU M l » « aaaia * i a m * i n * lira» p*| t laa atoa 
papaaa rnnaieo* qitia iTies (4a roiif tadoa. tm 
Biuita • p p t a a d i d o , rampaitil laandi» r un o *• 
Vaalri a« b.iaraa da nolla. AmIkm 
• m r m i i M irra*i«M*«l 

Aa MM. Italia. Maai I i . s tnUl i • l b ' " I t . 
• o« a n Cantina a Ma« a n d s i a a i b«aa 

— II.qa •oranan* • Iwlla enmedt*. da V. N»r-
alam a an i acloa, Pfi „a* J*, oaaa i iu* < lata 

afoita uota-
vaaa arlialaa, léin p a p e u inqaoi lama*. L de 
•operai nina «nr l ian ta . 

H I I 
»•i t 4 A 

• r a t a , par a ã " oar o t»r»»a»ai • d w -
ã a IM* aa « n m u a a a u a a -

r i i ' W l t ; i i i u t a . I. A 
a . ; f i*»»<u, A n u a a - | l » 
7 T » n M i m N4a 

mmk 
p a c t e ' H 
» • a l a . 

S I*»« J a b o t I naba I A f « a . a n t a dr < W 
la* da A r r a d a Maaapa. *•*<••"'<> J o a a p i M 
i iao iaa 4« Ol l r a t i a . IIa laUar. » ar. I»a l i«do . 
•Nri ataia | i *a t i a t aa l a n n a a t a . au»ala 

N IM.I ( a p i t a i Aafgaeaaal*. |ioMliiiT*a 
ítala a f f r a v a d a J u t lia T-ipo* I ta latat , • ar. 
I ' f a a t a . N a f a r a w |iru»iia»aiUi uuaa l iua -
IIIB'1 

tOmUi «M 
Capi ta l F.uabaliianle 

• t i I A I H a c A U b i 
• t IVU t « T 4 t í l 

m i n « I f a n d 
ã p a í i e » » T . 
i i w a n » 4 V . , , , • 
l a t a 4a Camara Uiintaipai. 
I • oaipta** n a . . . 

4 a 
I.ai- da ( a ina iã ala HanU> 

• »it 

r . » 

a l a i a n d a 

O Boa<o iclagrauinia da l iontam, q n a n n l l . 
r i a r a a i l a r ra lação da indu l ta • l» i* i fna . mo 
Mtoii a a»)piiati. car ta , qnn damos na l a l i w n 

• l l lmo *r redaclnr do Coann ' i ' i J r M " 
P»«l« 

O prealinaoaii jornal il* ». * pnhl .con boja 
a Iclnuramina aa«uiu ta 

/'trli, i.t tin h ' indu » ileriflt i/aa» in loi In 
Ihr'iJ** da pena !»>;•e»M »» j>ilianifnl,> d» pi »• 
r « n dr H f « » « 

I,iu hom»oai;em ã jualaca ora fai ta a um 
g rande u t a r f r . a> r i a d a t n i u a n t o doa aanli-
oiinliM p o m o ({nnoroana de quem q u e r qna 
fnaae o oi lnranta da uma q n a a t i a daala em re 
Koaajo |>ela avi l lan la eondaaunação, inmet tn 
uma a ». i , ar. redaalor , o inclaiao l i t r o 
»•«Wf/ira, ala ( ba taa i ihr iand | i a ia *nr vendido 
em praivaito do* |>obrr* do fãniMcrcKi, qu* 
eartamaii ta rogarão a Itour. pela M u d e do 
grande rnartvr All .ad Dravfua. 

l ie v. a , le i tores o amigos, So ldado 'I ar taro. 
Kcal Portiaenae. D n a i u g o t l iava, Pãuliatailo, 
J . Marchand > 

— O noaan lelegramina d r bouteui aiuda 
não foi ronArmado. 

ls*o, | iorém, não que r i l l rer qu» de l r emos 
do acatar ns bõaa intonçôos d o t offurtantmi 
e o livro Acará em noaao p ider d u r a n t o oito 
di«*, al.'• aer o u t r e / u s a quem maior qu antia 
propnrer . 

Agradecemos pelos pobro i d o Cjmmrrrh 

H. JoTT 
du Kalaalai. e a l i a r g a d o . dr. \ arfilio d * Ila-
«anda It l a to i . j at I ta lgai lo liuiaua provi* 
ia«.-laia ena pai ta u*4tiiiaivaai*itt* 

N. I l i s t u r a i t i a - l -mbamau l* . « a p i t i o 
Pi»nci*rn loa.i (l im a i Haraplãn, cuabarffadal, 

fu ram d a i J u ã u da Moita l ualho KnUtnr n *t Mabla-
nli» Hajaalaratn oa «atliargoa nnraniiaa-
aaeala. 

N I7<1. I l io Vii . ln —r inba tuan la , I'..luar lo 
l l u n f a l t a a rtn t i l i t a i i a ai.iliargaalo < Uegarao 
( I . l a ça i t r a da a i l i t a i i a liada:, i, u at ha lda -
li lia. Haje i la ra iu ua euitiargb« uuan i l a» -
Uianla. 

N. IHOT H Hlmlo r.mbartranln. o p a d r e 
Anlonia Maniéra >• ent ro , eanliati<»dn o la -
n e o l a ^ a r e u . I 'oa.. Toi tvi ia J u n u i r P a l a l o t , o 
ar. A n u d a Pajai taraua oa a.inbaigin. uuaua-
l U M M t ã 

N liai. I l a t i U - F . m b « r g a r l e s . .los* d» Al 
•anida Caaai a aias mulhe r en i la rgadoa . l o u -
rouço Antonin da Malta a aua muliiai Kala 
loa, o ar Haraiva lUje i lMatn o* e m b a i g u * 
uuanimeiue t i l 

N . I?taf i i ap f r* Kmbargantn. Alfreda Ar* 
» • d o Mnlargaalot , Nognmia A < I ta lator , o 
at P . 1 .ama Nãu tuuiaram coiibeciiaaii to do« 
nmhargns unauiuioiiiaiite lui|M'didoa, o* ar*. 
V. Cardnao o C Canto 

N 11.11 Santo* Pn.laarganl*. M*noal d e 
Fre i tas P in lo emlar i radn , f .ugen io da I lliv*i 
ra Julgaalu dese r to unaonia*m*ntu. 
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F a l l e c i m e n i s s 
Fa l l ece ram: 
Nesta eapital, a professora normal is ta sru. 

d. MatbiUlo Fr iedeur ieeh , es]iosa do sr . U»oAr 
Friedenrie.cli; 

—O ente r ro realisou-so bojo snbiudo 4o 
r u a Visconde do Rio Branco, fiO : 

— Km Areias, o sr. Augusto Pamplona, che-
io pol i t ico local : 

— E m Hragança, d. Maria Osorin Camargo, 
esposa do tenente-coronel i tel isario de Ca-
margo: i 

—F.m Pindamonhangabo . d. I l a r i a Cus lo f f a 
dos San tos e o major Franc isco Antonio gê 
Toledo Cuiapiá. 

Fel ic i tações 
Fazem annos hojo : 
— A gentil senhor i ta E s t h e r do Mesquita, 

filha do dr. Ju l io ale Mesqui ta , redaetor-cliote 
do Estado df S. Paulo ; 

— A galante Maria Ulvsseia, dilocta filhinlia 
do sr . Lu iz Malheiro, empregado super io r 
Con tador i a Central das E s t r a d a s de For ro , ; 

T r i c a n a ! d c J w s t i ç a 
Hessaa «xlnasnlinarl i i de I ; de selcmbr i da- I8''!l 

/V«*ÍT71II 
O sr. O l ü b e i r o ao sr. Sara iva a cível 2070 

aba capitel c n c r ime lliOH ilo 'l 'ieté. 
O si. Sara iva ao sr. M. Cesar as e iveis 1* 

ilo Amparo e da capital e oo ar. P ' 
ma as civois lUITi da capital o l'.e.'i ale l . i -
mc ira. 

O sr P Einia ao sr. Arruda a eivei ' " t f de 
I .orena o no sr M. Cesar as cr imes 1CSN da 
capi tal , 111.10 dn l t a t iba e 1013 ala C u n h a o u 
civol ülíHt do Caçapava. 

O sr. V. Cardoso no sr. De lgado ns civois 
20SI de Snntos. |X77 e 1 'ir.5 il-i capi ta l . 

I> sr M. Cesur ao Br. Cardoso n car ta 
tost ifi dn capi tal , n crime l o l õ do Hão Car-
los o as eiveis loníi de Piracicaba, 425'll do 
Snntos, 1K-J7 de Saníos , 179'2^ale l (tueluz, 535 e 
1MI.I ila cnpital 

O sr. C. Can to ao sr Sa ldanha r c r ime 
KilN de Jabo t i cnba l o ns e iveis 1v7"t de S 

C a r l o s alo P inha l , liilT o 121» d o Jabi i , 1705 
de S. liita do Para i so . 

O sr. De lgado oo sr. C. Canto as eiveis 
217:1 do Amparo , 2151 do Jabol icnbid , 2014 do 
Riboiráo Pre to , 2025 alo Mogy d a s Cruzes, 1517 
o 17u:i da ca]iital e ao sr. A r r u d a a eivei 
2U5U de Eorona. 

Tfabeai-rorput 
N. — Capi tnl . — Paciente , B raz P e t t a f o n -

ccderoni o rdem p a r a se approsontar ã 1" sessão, 
ped indo in formações unan imemen te 

Atjgravos 
N. 1911. Capital. — Aggrnvnntes, Sampa io 

Moreira Fi lho .t C.; aggravados, os syndicos 
ala massa fallidn ale S. Maisnn. Rela tor , o sr. 
P. Eims. Negaram provimento : u n a n i m e -
mente. 

N. 1915 — Capi ta l — Atrgravantes, Pen t ea -
d o & D u m o n t ; aggravado. E d u a r d o Yaut ier . 
Relator , o s r . M. Cesar. De ram prov imento 
unan imemen te . 

N. 19:15 — Capi ta l . — Aggra vante, Cesai io 
Itamallio da Silva: aggravados, Nóbrega & C. 
Relator, o sr. Saraiva. Negaram prov imento : 
unan imemente . 

N. 1951. Santos — Aggravante Franc isco 
Mart ins Esteves: aggravados, os syndicos da 
maesa fallida do Robortson A C. Rolator , o 
s r . Saraiva. Negaram prov imento : unan ime-
mente. 

N. 1778. Capi ta l—Aggravante , dr Anton io 
D i n o da Costa Uueno, aggravada, o herança 
do d. Fe l izarda Maria Alvares. Rela tor , o sr. 
V . Cardoso. D e r a m prov imento unan ime-
mente . 

Resumo dos pi emi t a da lotaria da cap i t a l 
l i d r i a l , »x t i ab ida ama II dai au l ambrudn 

l l i r u » na I.. («mi k 5 0 ' I 
imiti UJHÎH 015.1 

:i r i iau io* n i 2uot 
IJUiá J lUl 111*12 

fi ruKii ioi ne 10 l i 
U M »4 .:> 11*779 

'J.' rnKUioi u k M i 
.1871 4IS2 irjail 

14115 l l i : i lliHit 
« t o s :r.fi 11 »1515 
2Ü4I0 27467 2Ht •:[. 

AMUllIlM AÇõai 

I *"69 e 1 fi| KU 
V'i«77 e 20«79 - 2 i | 

5I52 o 5154 - l . i 
lilZKHVl 

4(i.'l a 4'ilio— :bi$ 
20H7I a 20MS0— 1"» 
5151 n 510*1— l o i 

Todos r s numero* terminado* e n i U ó l é m k í 
'l odos os nuuaero* t e rminados oiu o t ên i 2Î , 

oxceji t i .ando-so o* te ru i inados em >i'). 
Telegramriia alns premi .» da lotoiia e x l r a -

liida honta m, recebido pelos agentes ge rues e 
1 y j - resentuntes ila Companh ia do Loter ias Na-
eionoes, ( í r imoni A Coelho. 

p a r t e mmmmi 
MERCA IH) CAMRIAE 

S. Paulo, 15 do s e t embro de 1^99. 
Foram mui t a s as oscil lações 1,ontem bav i -

abas no cambio, a]iesar do ter bíiIo do pouca 
monta o movimen to ilas transacções, 

O mercado monetár io a l u i u indeciso c o m a 
t axa do 7 5 p d ii 90 il|v sobro Eondres , a d o 
p tada por todos os es tabelec imentos banca -
rios, o a i|iial, meia hora alepois, foi subs t i -
t u ída pela d e 7 21[ :2 al. 

Ao meio dia, melhorou o cambio, o n b a s e 
do 7 U[1H passou n vigorar com firmeza a té 
1 hora, quando , a f rouxando , devido á m u i t a 
procura , a t axa ile 7 21 [.!2 o dopeis u de 
7 ü[M voltou a en t ra r em vigor. 

As :i horas , nova mudança , para melhor* , 
o p o i o n - s e no mercado monetár io , qne se firmou 
novamen te á l axa ale 7 11(10, mas i s to f-ô-
ínente por pouco tenqio, pois do novo os 
bancos ro t rah i ram, para só aceei tarem d inhe i -
ro ás taxas do 7 21|:í2 o 7 fochando com 
esta ul t ima t axa indeciso o mercado. 

Em papel repassado rea l i sa ram-se m u i t o s 
negocies. 

Os soberanos c o n t i n u a m ' a ser cotado3 a 
.101200 e : e $ i o o . 

Eis as eotaçõep do cambio fornecidas liootom 
pela l íoba ale £. P a u l o . 

fAtll'ES 

l.oní.res 
Paris 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Portneal 
New-Yorlc . . . 
Êoüeranos . • . . 

Kxtrenios : 
Cont i» banqueiro . 
Contra a ca ixa matriz. 

]a 90 dias; A vista 
7 5/8 
1.251 
1.514 

-
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9'i i 
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H'.JVki 
f,:i$ ! 
71$ I 
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Itautot . . . . . . 
• l 'an In 
I m i a da b f artaa , . 

a . a . » 40« , 
Oa l ln de 0 Paulo ml 
Itiitualr.al Amparem.« , . 
Cownierrto e l udua tn* . 
I IHII ' rnr lor • Afrienla 
Cradito haal r a i i byp ial 
l.avrarfa-i». 
Mercantil dn Rantos . . 
Ribe.r.lo Prato. 

4 C { ó E 8 IHI COMPANHIA« 
Ar«* " r.n< | i i f 
Antai r t l r i . . . . 
Alfoa P a u l b t s . , . 
(traiíinlin* . . . . 
Viaçãn H qiua iliy int. . 
Fabril Pauliti . ina . . 
I l ineu aia l.'apaMir a , 
Ferro Carril S iatn Amnra 
iMellibian.anto ila ttinta.. 
ü i r du H. I'aiIi» . . 
I.uploii 
Moi haine» . . . . 
Montana 
Paullala 
Paulaata. a :in d iM. . 
Proirreatior . . . . 
btupakolT. . . , . 
Telepliiirica . . . . 
l'niAo hportivn . • . . I '.»'•% 
Vijç.iO Paulista. . • . 8ns 

I.ETKAS DYPOTUKCAUIA I 
R a m e rt«C R«jl , I » aéri*. | — 

• . t a 5.* I . 
• a > >9.* e t á r i a 

Heni. da 7 • A 10 a . 
Idom, Ha I I . • t ^ r i e . . . 
Mon', d.a 12.* aOrl*. . . 
ftati 'O l 'n iâo . . . . . 

VKNDAfi RBAIJ5ADA8 I IOMI 'U 
roua na bo ls a 

:i l«ti,iarto R a m o C Real,! I .«r*r ie , j 
97 id?n., ula*tn, da Il.asaSr.c, n, . 
Ht aiçO*- da Cumpanhl4 Mogynna a 

NOTAS I I N I - O i a i A f õ i a 
E-I.a . or..a» inaprelor do me/ ila A 

Coaimeri inl o *r. AII«i ( o L o u . 
—Ctrrtië du Evi opa — Durante o nu 

lo, t e rão enviadas as corra-pnndoiK a* j.n 
Kninj.a polos secuintes vapore , 

A'aIf que paite do liiu no d u 2ij 
tiiiuta > • • » » » / ( ; 
CordiWrr » * > » • z7 

Af mala* a i o fol hadas no corre n do .s f 
lo. dou* alias ante- ala patinha alo vaj, r d u 
du Rio de Jane i ra . 

NOTICIÁRIO M A R i r n n 
Pnrlò df Savio» 

VAPOIIFS KrFRI ' i 'K 
IS Ge.io\a o esc., UVíjl.iiijInn 

VAIXSta A 1'Alii i u 

RueiiOs Aire«, Waghiniffm 
19 l lenova e \apolep, Co!onti«j 
20 Hainliiirco e i'* '., Típica 
2:1 Rceno. \ i t e - , JUorn 
27 Hamlinrgo o e-e. , .S. Paulo 

Potin do I',i> df Jnvfirn 
VAPO&ES [BIT il A rins -

15 I b b o n o o.-c , At mm Cutri! 
15 1,'in da 1 ' rata, Ure na 
15 .Mar e'liii o e c , Promt'f 
10 (ioi.o\u o e.-c , f'itltl di M>! < > 
IS Liverpool e e - e „ O/tf,s 
i Aníut-ijilía o esc.. , 

VAPOItES A i'AKTI» 
5 Génova o Nniioles, Varia de C.r 
5 Liverpool o esc., On anu 

Ifi Hamliuigo o e tc . . Tijitia 
Ifi Liverpool, alitocto, Oriná 
10 lîio du Pra ta , Promut 
10 Kio da 1 ' rata . lit tá ih Milano 

• le 

M I S S A S 

9/1G a 7 
5, H a 7 

7 1/2 
1 .271 
1.570 
1 .190 

502 
0 . 59;I 

21112. 
2I|H2. 

Genera l dr. José Vieira Coüfo de 

tJosé Couto do Mogalh.les manda ,... ,r.ir, 
rex ta - fe i ra , 15, ás 8 1|2 hora- aia m.inli i 11 
ogreja de f a n t a Iphyn: ni», uma nu i | i - : . 
primeiro anmven-ai io alo taliisnuu in , . a 

|iae, o f i . general dr. José V. Couto de Mi- i -
iliães. Para esto acto convida 03 parentes n 
gos dofal lecido, antecipando lietilo j.i ^e : 1 
dociniontos. 

Ar thu r Alfonsa de Souza 
D. Matliilile Adoipliina i!o Sou .1 1 e r 

filhos, penhoradit i inios. uci.iCe m , 
todas as peí.-oas q u e - o dignaram ,n 'n, 
panliar cs restos mortaes do :o i [i • .i ji 
marido o pne Ar thu r AIToiiso de Nni/a',, 

convidam todas aa pessoas do sua amizade 1 , 
aselstiieni & niiisa de 7." dia que 11 .in/atii ,„'. 
lebrar no dia 15 do . orrente ás :> l iou- ... 
manha na Kg roja da Sé. 

ih-
F O L H E T I M 

H I - N K Y K S I R N K I I - A V I C Z 

Q U O V A D I S ? 
Narrativa do tempo de Nero 

(Traduc(fto do Commerrío de S/lo Paulo0 
CAPITULO X I I I 

E talvez eu es te ja mesmo adivinhando, 
p o r q u e aí mais conven ien te que eu fuça 1 a 
minhas pesquisa^ sem p rocu ra r o auxi l io dos 
guardas da cidade, 011 dos soldados d e Cesnr. 
E u sei q u e 11 sua íuga foi p laneada o levada 
a ellcito por um servo q u e voiu da mesma 
tor ra d o n d e ella vein. 

E esse escravo não pondo achar auxil io eu 
t ro os escravos, p o r q u e os escravos tndos 
Je sus ten tam uns uos ou t ro* o nada fariam 
con t ra os teus escravos. Ouve : somen te os 
aeus correl igionários poder iam auxil iai-o. 

— Vinicio I exclamou Pe t ronio , l embras - l e 
do que cu te disso 11 mesma cousa, pa lavra por 
palavra i 

—Isto 6 uma g r a n d e honra para mim. A 
rapariga, Senhor , con t inuou Chilo, vol lnndo-se 
p a r a Vinicio, adora ce r t amen te a mesma di-
v indade q u e ndora a mais v i r tuosa das damas 
romanas , nquella genu ína m a t r o n a Pomponia . 

Ouvi alizer que Pompon ia loi ju lgada em 
s u a propr ia casa por adora r u m a espec ie de 
D e u s ext rangei ro , mas mio p u d e sabor ale seus ! l 'ara a b u b u r r a 
escravos quo Dons era esse, nem qtlo nome 
t inham os seus adoradores . Se eu p u d e r sa-
b o r disso, irei ter com elles, tornar -me-e i o 
mui* devoto d ' en t re elles o ganhare i a sua 
confiança. Tu , porém, Senhor , qne passaste, 
como sei, t an tos dios em casa do nob re Aulo, 
t u não mo j ódca da r uma informação n res-
pe i to ? 

—Não posso, disse Vinicio. 
—Vós fizestes mu i t a s pe rguntas , se-

nhores , e eu respondi -as todas . 
Permi t t i -mo agora q u e por minha eu 

fafia nina p e r g u n t a : 
Não vinte, por ventura , l ionrado t r ibuno , 

a l g u m a es ta tue ta , a lguma oAereuda, a lgum 
amule to em pode r d e Pomponia , ou da tua di-
« i n a Lygia ? Não as visto f a a e n d o e n t r e si si 
g u a e s só oajmprehensivei» p a r a ell«» V 

—Signaea ? Espera ; *im, e u vi uma vez L j -
KÍM traçar a a araa'a a tíeura d e um paix». 

1 —Cm p e i x e ! A h l uni p e i x e 1 E ella te?, esse 
peixe uma só voz, ou muitas vezos? 

— Somente uma vez. 
I —Kstn» certo, Senhor, d e quo rea lmente 

cila desenhou um peixe V 
Situ, r e s p o n d e u Vinicio, cheio do euriosi-

i dado; e tu ad iv inhas o quo i s to quer d ize r . ' 
Sc ad iv inho I exclamou Chilo, e. curvan-

do-se. ain signal d e despediria, nccrescentou 
—Oh! d ignos senhores, q u e a F o r t u n a der 

r ame sobro vós todos os seus dons ! 
— Xão t e esqueças do m a n t o novo, disse 

' Petronio. q u a n d o el le to ret i rava. 
— Ulvsses agradece- te , em nome dc Thers i to , 

[d i sse o g rego , e, curvumlo-so segunda 
j part iu. 
1 — O q u e me dizes deste nol iro sábio por-
1 gnntou Pet ronio . 

— P igo q u e elle lia do achar l .ygin, res 
pondeu Vinicio enl l ins insmado: digo. porém, 
»pie, só n e s t e m u n d o houvesse nm re ino dos 
t ra tantes , el le seria o. rei. 

—Certamente . Comtnilo. gostaria de fazer 
nm conhec imento mais int imo com es te Stoi-
co. Vou d a r o rdem para q u e pe r fumem o 
átr io. 

Chilo r h i l o n i d e s porém, envolvemlo-so em 
seu novo manto, acariciava debaixo ale «nas 
dobras a bolsa recebida do Vinicio, o admi-
rava-lho t a n t o o peso, como a r iqueza do t e -
cido, Andaudo vagarosamente e o lhando em 
roala, para vér se na casa não era seguido 
com a vista, passou o pór t ico de l . ivia, e, 
chegando ao canto do Clivus Virbius, voltou 

sobre a terra , e, pi 
em aeparado pelo % 

T 

Devo i r ter com Sporus, pen«ou com-
sigo mesmo Chilo Cliilonides, e devo i r en tor -
na r a lgumiv inho jem h o n r a d a For tuna . Alina1, 
achei o q u o eu procurava lia tanto t e m p o ! 
El le é joven, irascivel, rico como as minas de 
Clivpre e p rompto a dar ma metade de *ua 
lor tun» p o r aquel la toupcir inl ia Lygia . Era 
jus t amente es te homem quo cu andava pro-
curando lia mui tos annos . No eintanto, deve-
se andar com prudênc ia com elle, porque 
quando j u n t a as sobrance lhas nada annune ia 
ile 1 om. F.ste 1 'otrouio n ie t te-me menos me-
do . O h ! D e u s e s 1 A profissão d e aleoviteiro é 
mellior r e m u n e r a d a hoje d o q u e a v i r tude . 
Ali ! ella de senhou a figura d e um p e i x e . Se 
eu sei o q n e isto q u e r dizer, q u e ma afoguem 
com um p e d a l o d e queijo d e lei te d e cabra 
a t ravessado na garganta . H e i de, porém, sa-
b e r o qne o p a i i e significa. O* peixes vivem 
áUbaixo ala agua, e p rocurar daba ivo d a a « a a 

é ma i s diíficil do q u e 
tanlo, elle me pagará 
xe. Apanhe eu assim umn out ra bolsa egu.il » 
osta o possa deixar alo usar roupagens do um 
mend igo e comprar nm escravo ! Toda a 
questão, Chilo, é so doves compra r nm osoiH-
vo, ou uma escrava : o q u e alilán, Chilo, se 
eu te aconselhar quo compres não u m escra-
vo, o i-irn uma escrava'. ' 

E u te conheço e sei quo não n consentirá» 
Se ella for formosa como Eunico, p o r exotfi* 
pio, tu te tornarás mais joven j u n t o delia, o 
ao mesmo tempo poderás t i rar delia u m bo 
o razoável rendimento. 

E u vendi a esta p o b r e E u n i c e dons fios 
meu pobro manto velho : ella ó es túpida , mis, 
se assim mesmo Petronio tivesse de alar-m'a. 
eu a tomaria. Sim, Chilo Chilonides, tu pe»' 
dosto o teu pae c a tua mãe e tu és um cr-
phnni. e, por isso, deves consolar te com-
prnudo uma escrava. El la . na verdade, p r e a -
fca mora r em qualquer pa r t e e, p o r isso, Yinirio 
deve a lugar uma (morada, ua ijual podei j i 
a b r i g a r - m e ; e como ella p iec isa comer e ves-
tir, Vin ic io lho fornecerá a sua subsistenciMO 
suas vestes. Oil! quo vida difficil ! Quan to ffl-
tamos longe do tempo em q u e um óbulo daí» 
para compra r tanta ca rne de porco e tanta*1 

lent i lhas quanto pudesse caber em a m b a s us 
mão*! 

Eis q u e se approxima aquel le vil Spoti 
Na t a b e r n a é muito mais f 'cil descobr i r 
gnrnn cousa. 

Assim conversando, ent rou na taberna 1« 
ped iu 11111 jarro de v inho escuro. Vendo o 
o lhar desconfiado do dono da casa, tomou 
uma peça de ouro da bolsa e, pondo-a solire 
a mesas, disse : 

— Sporus , t rabalhei ho je todo o d ia o m 
Seneca, desde a aurora até o meio dia, e iito 
foi o quo eu recebi daquel lo meu amigo ! 

Os olhos arregalados do Sporus maia arie-
gnlado* se tornaram, e o vinho, todo espu-
mante , não tardou em ser servialo. 

En tão , humedecendo a pon ta alo dedo np 
vinho, sobre a mesa t raçou um peixe e diffiâ: 

—Sabe* o que isto significa i 
— U m peixe ? 
—Mni to es túpido és In : is to e um symlolo 

que na l inguagem dos phi losopbos qner dfe®' 
o sor r i so da For tuna . He tu o t ivesses adivi-
nhado, ter ias ganlio u m a for tuna. 

H o n r a A philosophia, f o q n o t e d i g o ' Henlt1 

mnilarei da taberna , aeguinalo assim o cor> 
•e lho q u e lia muito m o tem dado Patroni), 
auo 6 m e u amigo peaaoaL 

» a * a ' t a d - » ,.,1 . uHjilúb 
.-, 1 , 1 : . A 5«O 

CAPITUI.O XIV 
Por a lguns dias, depois dosta en t rev is ta ' 

Chilo não appareceu . Vinicio, depoia de, por 
in te rmedio do Acle, ter sabido quo era ama-
do por Lygia , tornou-se ainda mais a rden te 
no seu e m p e n h o do a encontrar . Não quo 
ria, porém, e não podia ped i r o auxi l io ale 
Cesar, todo en t r egue aos cu idados da doença 
da infante Augusta . 

De r.ada servi ram os saciif icios 110- tem-
plos, nem as orações, nem us oDeieudas , liem 
a ar te dos médicos, nem todo-; os sortilégios, 
aos quac3 por lim se recorreu. Em menos de 
uma semana, a cr iança morr ia o a cór te e 
I loma cobr iam-so de lucto. Cesar , que . por 
oceasião do nasc imento da (ilha, quasi do todo 1 , ,,,.„ - , 
en louquecera de prazer , caliiu mais p io- ^ Ct ° 
f u n d o desespero depois da morto da pequena v - P a"-o . 

— - - ' „ . „ . ' ' 1 Nno podia, porém, con t inuar o 
aposentos , p o r | , 1 & a ó r i m m o v e l e a , l enços» 

to. fingiria acredi tar , já pa ra nugmenla r a 
apparene ia do sua dôr, para poder v inga r - s e 
d alguom o p a r a escapar á suspei ta de q u o 
os Deuses começavam, afinal, a puni r os sons 
crimes. Pe t ron io não acred i tava quo N e r o 
fosse capuz do amar algtiom sincera e 
p ro fundamen te , uem mesmo a sua p r o p r i a 
filha, o, em todo o caso, sabia quo a sua dôr 

I seria toda thoatra l . K Pe t ron io não se enga -

j ; ' ? r V N e r ° n v i " ' c < ; m - 8 e m b l a n " / 0 m 0 ' i H H c í d e c o m p o r um i 1 ymno em iionrà 
petr i f icado, as consolações q u e lhe foram p r o - | o qual conijiorei t ambém a musi 

I d igahsadas pelos cavolleiros e pelos senado- 1 - E depois, encon t r a rá s um -
I res. e era ev iden te que, mesmo se fosse s in - vivif icante em Uaiu 
cera a sua dôr . eslava pensando : Que efl'eito j - F . depo is o e squec imen to na 
cstar.i p roduz indo este meu sof lnmento ? T o - , - N o berço da poesia o do .-a. 
mava a t t i tudes de Niobe o es tava dando u m a ] E a appa rene i a do amais t ia 

dôr ]ialcrna!, como nm a c t o r n ~ " ' 

n 
le 
lar 

piaillln 

— P a r a Aut ium é que tü deves 
nasceu , lá o tou pe i to se encheu 
la encon t ra rá allivio. D ar d o mar 
vigor á tua g a r g a n t a divina, 
pe i to resp i ra r as emanações salinas 
dos, teus liei , ta |aeompaii l iarenios, 1 
t iveres em nossa amizudo Jalguni . .. 
nos for t i f icarás com os teus c a n t o s 

F. v e r d a d e ' exclamou N e i " 

fingimento Augusta. Fechado no9 ..... , 
i lous dias ropell in todo c qua lque r a l imento e, - 1 1 r • . , 
embora o Palacio se enchesse do Senadores é 1 «m nnamlo fazia o gesto .lo c o b r i r 
d e cortezáos, a todos recusou receber O Se-1 i P, ' , l c r V a . ' ' " ' ^ í " 0 p ro funda-
na«lo r eun iu - se n u m a sessão ex t raord iná r i a e | w e n l e . Q u a n d o viu, porem, Petronio, levantou-
declarou Divina n cr iança d e f i n i d a , decidin-d o erguer- lhe um templo, para c u j o cervn.o o 
cul to seria nomeado um Sacerdo te Novos ' sa-
erillcios foram oflerecidos nos t emidos em 
h o n r a (la mor ta : fundiram-se es ta tuas t u a s de 
metaes preciosos e o funeral foi uma i m m e n -
sa solemnidade, d u r a n t e a qual Nero espai . to 1 
a todos pela violência da sua dôr . O povo 
chorou com elle, recebeu os seus ilons prodi -
gamen te d i s t r ibu ídos o divertiu so com a pom-
p a incomparável do espectáculo. 

E s t a morto a ter rou Petronio. 

so com violência o exclamou com voz t ragic», 
tão al ta que todos puderam ouvi r . 

—Tu és o cu lpado de sua mor te ' Por teu 
con>elho en t rou nesta casa o espir i to niáu, quo 
só com um o lha r lhe a r rancou a vida. D e s 
grnçudo Nero ! an tes os m e u s olhos nunca te 
t ivessem a b e r t o ii luz do sol ! 

E . e rguendo a inda mais a voz. deu um g r i t o 
ale desespero. 

Pe t ron io resolveu, então, a r r i scar um g r a n d e 
lanyo e, aga r r ando o lenço de " " 

seguro i i 

I niiiyn «.-, nj_uriauuo o lenço a e s i d a quo N e r o 
1 t razia seuipro em volta do pescoeo, l evou-o 

em „ „ „ r» - I. •• l o d o s sabiam, f ã bocca do Imperaator e d isse solcmne-
om lioma. quo Poppea a t t r ibu ia a desgraça 1 m e n t e 

? S Í .S? r , U I , c ' r i ? - n l e d i 0 ? " ' 1 " " " expl icarem i - S e n h o r ' l ioma e o m u n d o estão a c a b r u -
estorços, sus ten tavam uhados de d ô r ! Tu. porém, tens o dever d e inut i l idade dos seus 

a mesma opinião. Os sacerdotes, cu jos sacri-
licios foram inú te i s , e os feit iceiros, q u e tam-

prese rvar a tua voz. 
Os p resen tes o o propr io Nero ficaram su r -

magoa, con t inuou 
c a m e s m a 

b e m uada t i nham conseguido, t emendo serorn prohendidos . Pe t ron io , porém ficou i r rne r t i i r -
pun idos de morte, também a f B r m a v . m que bavel e, com a mesma i e d e d a d e 
houvera sort i légio e Iloma toda t inha a nres-1 oeiieiaauo 
m a opinião. Pe t ron io estimou en tão q u e Ly-
gia tivesse fng ido e, quondofo i r e t i r ado o cv-
p r e s t e que íòra p l an t ado em f r e n t e ao Pa la t i 
no. em aignal de lucto , compareceu á aud i -
ênc ia que Nero concedeu aos S e n a d o r e s e 
Corteznos, p a r a verif icar qne c red i to N e r o ti 
n h a alado ao* ramotta da uiáu o lhado e aor-
t i legio e p a r a vêr se conseguia neu t ra l iaa r os 
m a u s resul tados q u e esta versão podia te r p» 
r a elle Pet ronio . 

Conhecedor de Nero, pensou, também, qne 
•ato, embora nâo acreditasse em encantaman 

—Oh Cesar ! sofireraos, é verdade, uma p e r d a 
i r reparável , m a s tu deves conse rva r -nos a 
tua voz, esse incomparáve l t l iesouro de conso 
Iação, que a inda nos res ta 

Nero commoveu-so, poz as mãos nos b o m 
bros d» Pe t ron io e depois , descançundo a ca-
beça no seu pei to , exclamou entre so lu -
ços : 

E n t r e todo», tn, e só tu , Pe t ronio , p a n -
« u t e n is to I O h P e t r o n i o ' íti s ó ! tn »0! ^ , „ . . „ - -

r igei l ino empallnjacei i d« inveja ma» P e - C « » " a r ige l l i ao . 
t ron io c o n t i n u o u : 

< esiu- loi pa s sando pouco a pouco, em 
nuvens passam d e a n t e do sol, o come..- . 
eonveiShÇMO q u e , embora cheia aind.i .lu 
teza, versou sob re planos d e futuro, 
viagens, sobre exhibiçOes ar t ís t icas b 
as lestas a qne seriam obr igados por oc 
da a n n u n e i a d a visi ta do T i r i d a t í s i-
Armenia . Tigel l ino ten tou de novo lah 
sorti légio, mas Petronii 
victoria , acce i tou o desafio : 

—Tigell ino. )ions.is que os -orim- os o-

dem causar d a m n o aos Deuses 
—Foi Cessr q u e m falou em sortilégio. 

pondeu o cortezáo. 
—Era a Dôr quem f.ilava, o mio 1 ' l i 

mas tu, o que pensas do a s sumpto e í- q o a -
de á minha p e r g u n t a . 

—Os Deuses são por demais poderosos |i»ri 
serem su je i tos a sorti légios. 

— E quererá« tu negar a d iv indade d 1 r v 
sar e de sua família 

— PeraetuiH ent '. exclamou F.prio Marcoll'1. 
q u e es tava p e r t o e quo usou da eiclaniação 
que se cos tuma soltar no f ' i r co . quando um 
gladiador r e c e b e nm golpe tal, que n.'io mau 
se p o d e e r g u e r . 

' l ige l l ino devorou em s i lencio a sua coler» 
E n t r e ello e P e t r o n i o existia uma velha n u -
l idade re la t iva a Nero. Tigel l ino t inha sobra 
Pe t ron io a supe r io r idade de não inspirar 11a-

lOhum cinme a N a r o com quem não guar-
dava reserva o u cerimonia alguma. Por o u -
tro lado, em t o d o s os encontros, Petronio es-
magava Tigel l ino pelo e sp i r i to o pela intel" 
gencia . 

Pe t ron io . s ah indo d o Palacio , foi ã eaaa d* 
Vimaio a q u e m conUm o MU aooouU > com 
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a l i i » , %»» lav ti i l . atfBaM" 1 4 M 
I M a l n i a , vt>; I i i , i . aM«Tui u71 ^ U f 

M q d r A 

T r a u a m l n i U i m u l a a i U a da r iqra | 
-abal lu la, d a l<arha daa ••• rancalhaa, 1 

laa p a a t a p a a . laa A L o r r . f ' I A a l aa lv l - I 
e ta t itor p roa«aao i i i i a i r a i a a n t a a i c d a r t i o 

Air»daO*a 0 « I tal ia a a r t * ' ) » . 
On* Mil* n m . m i c n a»Nom. n* r a n r t * «•<•• a 

»aa ...I,I'M.. J».« a l a a Mataa**. ft.a*« a * 
D ' WiVi !•« I « t i a i - M . ^ a a . - M aa 
v laaMari tm< u . . . r -« - »- >.» .»»« • « a w 
- «I- . ».i . a ua , • | « . h i . • I n c l u i 1. Jaatita. ft, 
• ••MM* *aa 1. ™... t a r «M II «a a , . M a, « «a laraa 
n i-aa rat ' i**To »a* n * «amwaa »tiu.w» a a n . . . w axii*>Mia «a U , » a c a « |>aa 4a * k ' . ia »I. aa4a 
|»4aa< aa, ai«4aa .1«, <2 aa • l . i . 4a la>«a aar« ... 
I...«« I. . . 4a .aa al.a» a 
D» »Kamt u X m amiii N « m « t . . « i . . „ i , a*,4aa>.t 
. - " I " . ' , " . . • «»»«a Wataa4a a a. PAW.U 
Oft"» » m a n n t a r u a i-»i:T" na a a o t i a i m 

Ifia K | . , ,.i.tia 4a k4aacarla a ».a 4a g u r t , rl. 
• a n n a KRtiii.10 HAratiai . ai,r*KT»a» a< > i m 

• 4u.|ia«..- »aa.4aa.ia < fti I m i > K. M i n i . , 
a i aa ft>i*n*. a it Uaaia 4a ti.4na Kaa. 4« a raaia 

LUI,ONI lit Ml 
El.laitant «sToa.n i ra i . wi.air., a . npi.tr a «a, u 

(awaaiua. a. Krii4aaria *»• fVataiada, im 
âi rar t io t rruRta* (anata. . . .nc i ><• » . „va r i a 

ia» 4a «aaia Ifeataaa. * » 
Mokkit:» ('»MPI» i^naaira a l n a 4a laiM ra4»/»> «a 

*.i>la4i> aa .luala i laaM I. •• «•«cia. lara, aa 
*ar*a4a. 41. aawiiaaala. raa a a.a Hal L>^a, .a * 

A |>raaa 
a aaaaaaao fr*Kaaaa» a aim(o». irlaolirrati o 
•lWM. Irmli Iraapaiaado » D O t i t r i t f i flIUI da tu 
l l i igadaira TeM.v, ». 1X4 iFabrica Cru»*li»i * 

d. pumio retilrai da raa l i m ita a 1'J, d* oia 
KV anti. tixl4M aa noa,a» nu(rir |aa aorlo tratado. 
«•«rltialMinniitr nu Aamjitario Hit m n i l g hm,-
t f ' /VafnM,a. M. 

Rabina l a Pamoa—S. F&it* 
Caimi puatal, a . 2;ln 
Knd Ul«4t —CVM^B 
Ti-lrphoii» n. «8ií 

P. P.iuk». 12 d* (dcaibra da Ifl0!>. 
( ABixiai, p* A k i a » i > r i r . 

m a á h n noa* I m i » . i raU" i n ia l i i * n | . 
tea* 4a B ' r o i i t , l u a m b r o J a fc<Ml«4*>la 
tia H f i l í . i ia rriB(> F E L : / i h s p i m c A O 

nhã runliad», d. Li-wnlll* Vatln», r a t ava 
ao riMi.ln ha 3 anua*, da na:* tnaaa , , ta. ror« 
•r, «Ulli dmtm no pulmno dtrailu. i .1 • <1 <•> a dia-
dal iara aararr.ia da incur . » 4 l l » d*billta4a 
s a t i o m r i d a de Irl loniado m a l t » roitiadl a raa. 
liroM'jtft, irromnicnili 'l-lho, r n l i o o »Prli r.il do 
i nnihitrA». dolllui-lrailo plwrni iroati a hraailairs 
M Houiia Soarra, r drpula ilr nliruni tampft da uao 
di"In podoniaii r m ih r,«*l uivparadu narional fl-
i aa cemi latamuntr r » t ibrloctd». 

Fi t e a o n . o r M a i n a r 
(Klrain r rconhor l l i l . 

M A T K 1 C A M I A dr I Dut t a . * n lar liai 
i r t a o l U para a d r a l l r l * a n «ra nit 'K 

A Mnda o n lodaa aa t ' rofnr.a* a pbarraa 
na* . Vidro. >t|. 

Kaa l 'ordora . w a . 

A' vend» rni toda» aa dr»K*rl.i* r p lu rmar in 
—A id t o. 3Ä 

prpoalla i m a Lrbra. Irario h Mollo 

O o n a u l f n r l o - R u n 15 d* n . i v a a a h r o , 
•-'8. d* I t *» 1 

Kaaida IP. 11 A l m a . I « r . i r û o d a P i -
»•. >'« •• 40 

Ta lap l ioau 1 0 At t c iv l a i a h a t n a d >* 
i iomiiHho. 

Dr. FRANKLIN CUCOCS f " Or. OLYMPIO PEREIRA 
t taa i r tpMia 9 n a i M m c t * 

4 1 4 - 1 P K D R O • 1 4 — L A V R A D I O 
i " 

O p a r a i f t « * Mola at In« d a a a a n l i o r a a a daa ai lo«iga*. T r a t a t a a n t o oapaolnl d i aypl i i l i a 
UiBaullar da 10 à I * d* 1 li- ' A> » 3 l | 2 - l l . t n r r n d i o obrado- CAPITAL KKIIt.lt \ L 

Dr« , i D. P i n t o F e r r a z e **«i 
r lio Moves a d v o g a m a m Rl 
E i a l r l a B o a H o e o o n a a ^ c a a 
o j r o a m v i i í n K a a . i j - j 

P E C A M 0 R E S T A U B A Ü O R » 0 C A B E L L O piu. i .. .ma t a s » , olim iin r a r -
m a n i a 

0 .Ir 1. .. Mininaz <)• Mallo Al-
vo«, mi d r I h r a i l o , tia p r ima i -
i» r.iin niDiarcial d a Hào ) 'au-

a ila I r i alo. 
Kaoo -ai>ar a toiloa na qi ta o 

|ii«oi • i J i ta l da t r r oa i r a i>i*c* 
tu.iu 1 i'in2o tio 10 ( l i a i v i ram 
que no f ão li.v|)oUiacatia q u e 
A: ' ila ' o «ta .Innior movo cou-
tri i * • • 'ulolpbo Bresaar o aua 
tiKil1,. i.ão t e u d o o s lioon po-
li!.-. .1 i r ' " ' »n t r a ( lo r m '_'« p raça 
n | revi1 o .na aval iação oouj da -

' f Moráo lovailon a 
! 1 . t.» «li:- l."i d o c o r i o u t r . no 

u o-.ii-i .1 d o rdi l loio do 
<K rui. • a tio Quar t e l , '.'3, 
c m a! »..'.', . to do mais 10 ' j . , 
i«to I i-i !' lò:'jnOSOOO iloreseir 

":..r.onlos mil r^is , o pe-
lo . i ilos audi tor ioa a queui 
ti' . aioi lanoe o f l e i r r e r , n «a-
i>< a chaea ra coui duu.« c a -

• a- 1 > lis. l i!', 441, cujn area 
ti1 !• troiiti: 2i> metroa o q u n -
rci.: • ile m u l o s até o n o T i e t ê 
1 ilcins iiietrON, situnila á 
A • luteciloiipiu, f r egnema d o 
11; • . -in cnpital, t ondo n p r i -

.m i3 imia por ta o q u a t r o 
iíe f r en te , com trezi- com-

iii • assoa lhados o lorrauos, e 
ii - uda a imazom duas J."1 tiib 

.ite, q uatro comuiodoa lor-
r i i . . - u íissoalliadoa. a lém d e um 
t .. murado e com por tão , te-
1 '.<, a i i i i c io e c ia is depeudou 
fi J1 caso não iqiparcçaui liei-
t.ii.:os, a praça, aerú o immovol 
voudido cm leilão, ua iórma ila 
1. i. F, para q u e cliepuo ao couliu-
( men to ]r.;:.iioo, mande i i xpeilir 
o p r e sen t e qlio será pub l icado pe-
h i iupiei isa e a í t ixado no logar 
(l.j costuuie . São 1'aulo, i. de ao-
teuiliro de Ku, Ol.voerio de 
iSniit Anna , i s c r e v e n t e j u inu ion t i -
'lu, o escrevi JIu, Antonio I . n d g o -
io lie Kouza e Cast ro , escrivão, o 
f iliscrcvi. —João Tlioiiiaz Jr HWto 

A u i e l l i o r p i e | t a i ^ H & o p a r u l i ) K Í e u e <lu c a b c t , a , u n i t l y a u -
ü;i l io L a b u r u t o r i u C b i u i c u d o l o t a d o o a | i | i r o v n d i i p c l n j u n -
t a d i ' h y p i o n r d e 8 . P a u l o . U n i r o c v e r d a d e i r o p a p c r l f l c o 
«•fflraz c o m c r n n d e s t i coe two c o n l r n a« p a r a a y t a a . o n a p a a «• 
« l u í d a t io c a l i e l l o . I ' r o v a n a n n o f f i c n c i a R r a n d e u u m e r o d o 
ultPitlatloH U r i n a d o * p o r p«»anaK d e t o d o o c o n c o i t o . 

(i Restaurador do cabeHo do Baphaol B e a » 
ciota. além de ser um poderwo «Reute modicanienloso oon-
tia tiH luolrMtiaa indicadas, tem a piopiMado do dm um hri-
llio e um \ ÍRor extraordinniio jfo cnliollo, aromatifiniuln-i 
tom um perfume sublime 

D E P O S I T O : R U A 0 0 P â L â O I O , £ 
T E L E P I í O N E - 6 6 3 

C a i r r a " " o s t a l — l S G 
A ' veada eia toúas a i b ca s pha rmac i a s 3 casas 

d e p e r ! ? B i = - i s s 

Si tu n o s s o s ú n i c o ? d e p o a i t a r j f 1 « n o i n t e r i o r d « r . - t ; » d o : 
Iàm S a n t o s , .1. A l m e i d a B a s i l i o , ru:< l . r > d e N o v e m b r o . ' : 
C a m p i n a s , Couto & Comp.. lurgo do 1'orniio; A i n p a 
r o , . l oaé A h e s ( i a n i d o : Jundiahy,M. I m c e M l a & C . . 
p h s i r m a c i n S . L u i z ( í o n z n g n : r í o r j ^ r i a s T í S f í m . ' t i t-é / n t o -
n i o M a n e i r o s , r u a «Io; B o n i f a c i o . : S . C r i 3 > f e s , L u i z 
M a r o n e : B o t u c a t ú , M i g u e l , ( ' io l i i : C a s a B i > a a e a t 

. l o só B a z i l o n e ; M o e o c a , A n t o n i o U a n d r . ' : B r a g a n ç a , 
Jo . -é - d o O l i v e i r a F r e i t a s G u i r t i a r n o f : S o n í o R i í a d o 
P a s s a - O i u a t P O i J o s é F e r n a i u l e s 1 ' e i e i i a . 

Marca registrada 
E m t o d o s o s E s t a d o : - - C n í t l o s do Brasil 

p r o c e d e r - s e - a c o i a t o c l o o rigor da< 
l e i c o n t i * a o s c o r t r a f a c t o r e s . 

A c a b a m d o a a h l r 
dou« nnaea • m ' I An rt/>f-I"/|U-I « 

poprtmr rol/rrrtitt dou 

Í « « U > b r a i i l e i r o s 

a . i ivôaa a u t d a d o a a o a a n t a r a v l a t m 
a a z p u a g a d a a d a a r r o a a n t a n -

avaa. C a d a a o b r a p r o c a l i d» i u 1 
..cLicia b i o g r a p l i l o a rio auotoi-

HoluBiis pabl icadrs 
O o n p a l v a a Dina - 1'neaia* • on -

,1 a , 2 vi lunir* b iw l i ad t a , 4* .< 0, 
ene. OÍOiHi. ilouiados, t-*1»". 

O a i l t n i r o tia A b r a n — O l u n ' 1 m 
t> • • í» , 1 volume brailntdo, 2 : ' i i ', 
cm-. 3 | l 0 ' i . den ta lo , » y i » ' . 

C a a t r o A l v a s — O b r a s oun p 
_ \ ' / lumos bionhailo , 4SH"-. c: 
<c<>nj, doacado, sámo >. 

a i i ca rdonaçSsB d o u r a d a i 
• ú t r a b a l h o s p r l t u o r o a o ^ p io* 

p r í o s prtra p r o a e n t e s 

V '.í.ida ;;a Urraria Li i isoif r t & C. 
BI A DO COMUKhCiJ , 2-. 

8 P A U L O 

A S U B B L Í A 6 B B A L E Z I B A O R D O I A B I A 

A d i r e c t o i i a d a C o t t l p a i i l i i a \ i a ç à o l ' a u l i d t : i c o n v o c u 
l o d o g ou a u u s a c c i u n i H t a a p a r a u r n a a s a e i n b l é a y e i a l e x t r a o r -
d i n á r i a n o d i a 2 0 d o c o r r e n t e , n o m e i o - d i a . u a s e d e t ia c o m -
p a n h i a . a f i m d e r e s o i v e t - a e s n l i t e u m a p m | i o a t a d e ura 
R r u j i o d e ox t rH i iRe i rop . p a r a g n b s l i t u i ç í l o d a t r a c ç A o a n i m n l 
poi t r a c ç ã o e l e c t i i c a . 

A H acçOea a o p o r t a d o r d e r e m sor dopoaitudns h o obci í -
ptorio d : , c o m p a n h i a , c i n c o d i a a a u t o s d a r e t i u i ã n o u t.o 
B . i n e o F r a n c e z d o B r a s i l e B a n c o N a c i o n a l I à r a s i l c i i o t .a 
B i o d e J a n e i r o , 
r j - o . . . O fJHREXTE. 

a r q e m ; r o d a C o a i a S a r a p a i o 

i.NTRlI 

le.a. «5tcoo 
i . 4MIOO 
t, a W9I000 
S n s 
a Auociapso 

i mor do agon 
Xiciaa para a 

Ur t a prfpaisç.D que 
e.' rpa lowiplajamf« 
ttacaap« impe--a 
dindo a qui ^ J i l 
4o cabtllc ^Wit lifl 

f ^ o oaatuo. e t i 
i M m j c a i i ï ! 
«0U0K0 quaconfcT . 
tor somentcj 
produclo» vige'aes '. 
possuindo an perfume. 

U N I V . M E D . 

Dr. Desiderio Stapfer 
Kx «Qbftituto da Policlínica 

cerai a Chefe do 1 0 Eaoatnro em 
V I E N N A 

Operiia^, Malest'«« da« Sen^o-ss 
Cent . If ja B. it /faprf'v>;j. 10 

de I a« S boraj 
T E L E P H O N E 374 . 

! i££) í ü V 

5 0 0 0 

n y o l l M a y y i a i u a o i u i o i t u o u a 

C A S A F Ü J C D A D A E M 1881 P E I . O A C T U A L P R O P R I E T Á R I O 

R U A D I R E I T A , 2 0 

X 1 5 G r a n d e l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 

P R E M I O M A I O R 

3 e m e n t e s 
A c a b a r a m d e c l i e -

g a r a e m e n t e s n o v a s 
d e h o r t a l i ç a s , d e . ü â -
r a s , d e c a p i m c a t i n -
c i e i r o r ô z o © d e c a -
t » > m j a r a g i i á 

V A R K J 0 
R u a S . R c n l o , ^ 

r z i O X I M O A ' A K T I Q A C A - A ) 
A t a c a d o o « s c r f p t o r í o 

Bua iosé Birí'SCÍS, fi. 33 

3 a r c i a , W o g H e í r a & 6 a 

G o t t a r h e i u n a t i c a 
v> Opodeldoc Verde Hilva l . im 

ie Lietro, geugibru , noz vomicit 
•. c ilvpto. 

1 'reparndo no I . f tborntorio Chi 
urro Pharniaeont ieo Hilvn I.iiup 
;i:i doa A^ilielies, 24. 

Depoaitar ios : HARUF.L A C 
' . . Direi ta , 1 e lar;;.» d a H ó . 'J. 

( l u W O S C ^ Ï Ï K R O ) 

£. 1 s ;i!i5'ii!i iro , jiá muito eonliccldos r o E t t a l o cor. o 
unia l:-.« îaclati 'c . i.itrea:- n a r i o t s a. 

cm r i .liitlin* do tiüdeira lor.oa. 
« a etn-LC om tod.i. r s ca as de r.cgociou rcapcüavci 

o r.o. d2|)^:XO ile 

l i i ij.V-SK um,i casa mando com 
liii;i;tns ionimodo.-, jardim o liot-
i, na avenida da liitendonci», iist. 
'ara tratar, no i j i ande Hotel, rua 
o S. tíento, n. l!'. 6 - 4 

anda celebrar, 
da iiiauh.1, mi 

an niiisa peli 
liiiienlo do :i u 
tilo de Maga-
it'ciites o anu-
i j á seus agra 

O ESPECIFICO INPALUVKIi 

E s p e c i f i c o a t t ü - a y p M I i ^ í c o d e C E A R ? : : 

C n r a c a S k a l c ddUtUveniente todaa as fdrinas (lo e n v r t e r n m o u o 
o;i líti-^ne. 

Afj-ptiiliô primaria, c -nandat ia o t , r . :aria 6 per clle cotnplclamvr.tu 
cui-.dtt c cxpcllida do c.vitcaia orgânico. 

_ Cura para letnprc a c f p l í l i s íeixiai ia , licenças tfa GARGANTA, eru 
p í í r s antiga» on reccnlcs.df.ro.. nos c.sna», c laudulasonfar tada i . Iiinam-
Btadaif ou btiapcrsalea, t o i r imn i lo s dos euvidii«, mãiHt rarhada~, q in -
qtter qne eeja n duração desras nioleitias. 

Eeie prar.dr r rmrdio oiir» r.idloalinento, nicnnii qunndo quaNnie; o j 
ro Irutamoiito :enlia falhado. 

Na sua composição não entra nei hum veneno MINERAI,, ni» e .i: i 
t ivanientc sabstaneias vefrnlaes iiinoceiíti s. n icu ico náo obriga o doer. 
te a dieta nenhuma, nem a qualquer alteração nos seus costume, o o , ,i-
paçõer. 

darastimos qne este especifico é iníallivei 
Encontia-ce oiii ioda- aa drogaria» o pliarniacia» pr«ii •!;,.»•. c . 

huei parte do mundo. 
Dirijar.i-FC á 

C l E & z - l ' ? : S i p e o f S L o 
X. j 10. Kast 3 0 tli s trcet 

XEW-Vobk — V. 8 A. 

EXTRACÇÃO—Sabbado proxinio. 2:{ de setembro—A's lis. da tarde 
E x o o l l e i i t r p l a n o : joçn a p e n a s oom 4 0 0 0 0 b i l h e t e s o d i s t r i b u o 4114 p r e m i e s , s e n d o os p ro 

mioB anliidoR prlr a o r t a s u p e r i o r e s a 5 0 0 $ 0 0 0 . 

69' 2 G r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a d a cap i ta l federa«, 
C O M O I M P O R T A N T E P R E M I © D}-: 

So u: a c céu? 
Bgradoccni , 
tarant aco m 
o : oa r re /a ( i c 
lo de Seuza 0 
innzado pa"ra 
iiiatiiiam f C . 
1' lioias ,i. 

YIí.MH.-MO um bota iifcgocio de 
1)0bidas o comidas trias, doiionii-

ti.nio Ailryn l'ortuyi'cza, a lua da 
Jl-tação. n. 1 B, cm trente A ofta-
l'âoda Luz, ou aoceita«ae um socio 
lip c nliança. .1-1 

Vr.N i ili-SK uma casa de pensão e 
• 'is e molhados, hem af t«?no-

tad.i iiuique o dono précisa se r c -
tir.ii p u falta de sa mie: a casa tum 
toiri to por S aiitio.-. l ' a ra vf-r e 
train, rua do Uazomotro, .11. .1—3 

s. l'aulu, i l de >etcn bro de lWili. 

i l . i inburguazrs, cxoel l ru l rs nnt i>-
el ieaaram cm grande qnant i -

da n - c aclmm «e a veilla à 

I r a v e s s a d o C o m m e r c i o n s 

s ir l là elln 
d e «leRrla. 

r d a r á novo 
la mio o teu 
las. Nós in-
», e, f inando 
confor to , tt 
IS. 
t r i s lemonfe . 
a delia, para 

Etnllsln 

AMI BI ( ANO 

I a tn ixo assignado lecciona Cfíu 
.vi to 1 isttunieiito, po.-.mnaica « 
n: miisi-a, leni como outros ins-
II m en tos, poi» s methodos mais 
.. rlcii oado-i o fareis. Lecciona om 
u domicilio, a rua tluma.vti, tt.l.'., 
ra:i:l;em \ :n as casas do famílias 
i ptei. o ntodico;: recado.-, por e t -
. ai ob>t!'|tiio, no* os:.il;olrc:mrn-
- if" nnisi ia- piano- dos s i s . 
•v\ \ l imão . á rua lô ili- Novcii:-

II..:.-, e dna rt.i. Ivdiiitlilo Silva 
i '., a l'I'.a iti S. Bmito J."i-.\. 
- á .Ilíírí.J th .SVli-r-í 

il qnento o 

miiMiros m i : d i c i \ a i ; s i i r \ s i l e i r « s j r e c i a ! 
o ' 
o rosto ile 
to, como as 
ituevou nina 
Uda do t r in-
turo , solira 
as e sobro 
or oceasião 
les, rei da 
vo falar n o 
> agora d» 

P r e p a r a d o p e l o p h a r m a c e u t i c o C o l l e c t A . d a F o n s e c a 

Er.-(releute c euecessor de Eugénio Marquei do Hollanda & Cori: 

n.ixin salsa r CAnonA e manacá, iodurus. poderoso dopuralivo do 
cangue, ctB caz e enérgico no tratamento de atlccções jiliilith-hm c rín: i 
tn a liças. 

jAKorr rriTOüAt. rr.or.rs nt% Anontr.A r. axoii-o r mitampa. empregado 
••om boas m u l t a d o s nas niole.-.lias d a s \ i a s re.-piratorias c a t a r t l " . palmo-
uar, broiicliites agadaaou clironicas, hiiniores, broncorihca, coqueiuclie, 
usthnia incipiente e tosse nocturna pertinaz. 

Todos estes productos, cuidadosamente manipulador,.'fio acomp-inh i. 
do? du guia ,que esclarecem a natureza o r aa t a s tias n.oleatta* par.i . 
quaes silo applieados, com indicação das dóses para lod»s ai* oitades. 

Depositários em S. Paulo : BAIíCEL iV COi lF ru:t IJirc m n . 
L c r t o da Sé, n. 2. '-'. . .» • 

0 âr. Vieira de Me l l o 
par ' :i ' o d a s a s pessoas do suas 
)e .iv . «|..e t ransfer iu a sua r e s . -
i''ii'' i paia a rua Aurora , !)8,onde 

'•••>• m» ilas -J ás I horas. Te-
Mlnll i ' , 01 1(1-10 

Aos srs. c l ín icos 
A i opnrai/áo dos ext ractos Uni-

dos i,r,„ pude ser feito com van-
'•Sein . s pequenos la l iora tor ios : 
(lH pliaiiiiaceiíticos tem de sor t i r - se 
Telles li:.« drogarias, e es tas por 
f'ia tf... pi . ferem . íquelles q u e lhes 

offerceidos p o r preços mais 
^"'ilajosos e sem o lhar a qtiali i la-

mini a n a l j s e ó impossível pa -
15 distinguir a fals if icação e do-
«»fi-iii i.i mbramos ao1 medico a 
"wesMilail,. .Ie q u a n d o rece i ta r o 
extract u li ndo esco lher e c i ta r o 
noiii,. de Silva Arau jo , q u e possne 

grauile la l ioratoi lo a vapor , 
com grande capi ta l e m p r e g a d o 
iPita secção todn especial . D e 
"'Ura í..ima, será em p re ju í zo do 
Wasmnidor e do c red i to do cli-
nico. 

<J» extractos t inidos de Silvo 
Araujo são p reparados s e g n n d o a 
e»cnln nmi-rican» e por p roe r s so 
»"fecial, approvado pela I n s p e c t o -

a ' ' c ra l de Hvgiene , são rmiito 
cotlieci(los ila d igna classe nredr-

brasileira e a l g u n s e x t r a r g e l -
que o* tâm empregado . A ' 

'"noa nas principaea drognriaa, 
™ todos as bóaa p h a r m a c i a a <fo 
«mui e Rio da P t a t a . D a p o s f t o 
? " > I - H f o da Xanatra, r o a L» d» 

irPO. n. 1 e 8 

D Ë 8 C A L V A D 0 

n ã o Cesar 
d o respoii ' FABRICA 

í i "PEN 

B A N H A nacional, marca E s t s d o s - U n i d o s d o S r a -
s i i , em latas redondas. 

B A N H A marca M i r a n d a , em íiitas quadrada;. 
E s t a g o r d u r a p u r a e g a r a n t i d a d e p r o d u c t o s i i i n n . \ e n 

d e - s e n o d e p o f i t o t ie > 

DM.i t^neiroz 
i(jietidcntij pi 

fazenda. 
erosos par» 

TECIDOS DE 

ALVARES PEtòTEADQ 
Sscriptoris e deposito ceatrál 

I I I A D E S Ã O B E . M O , X . 5 7 
Vi niir-^e ne.-te deposito :oda e qualquer quitlidaiii? i:e tde.tios rio 

fi, con.ii . »iam : r ar las, ohevíati , c aàmi i a - , flanallns, . oiiarteiKs, paa-
nos etc,, a fweç»» mai-' baratas que os «los similares axtrangai , 
ro s, a retalho, »m e-r te do tamunho Biinimo a e :í metro» de cada qua-
idade, á dinheiro. 

Os s e n h o r e s alfaiates do interior do Es-
tado poderão pedir collecção do amostras» 
oom proços marcados, para por ella faze-
rem os senis pedidos, mediante a remessa 
da Kwsftancls das mesmas. m-u 

M ^ T T i S 
Na LOJA DO JAPÃO 

e r t e o r t t r a - s e o MATTE 
q u e m a i s a c c e i t a ç ã o 
t e m p e l a s u a b i a q u a -
l i d a d e . 

V a r a j o 
Raa S. Bento, s. 34 

< P r o x i m o ã a n i l h a c a a a ) 

A t a c a d o o c s c r i p t o r i o 

N. 33, Ri» t m Bvmhrriir, i. 33 

Garcia, Nogueira & C. 

j Marcel lo , 
exclamação 
l i ando um 
e n ã o mais M I R A N D A & C 

Rua Caixa d'Agua, 6 
S . P A U L O ^ 

Liquidação de moveis 

E s t a prodig iosa « j á a c r e d i t a d a AGUA DE B E L LEZ.l 6 o a i p r 

aila com opt i rno resn l tado no e iabc l lczamento do rosto-

Cura sa rdas e qua lquer e r u p ç ã o da pelle. 

sna cólera 
ve lha riva-
linha sobra 
i s p i r a r n o -
n ã o guar -

. T o r ou-
e t r o n i o efl-
[lela in ta l -

D E P O S I T O — H e r i u a m i ß u r e h a r d k C . 
4 5 - R U A S . B E M T O — < 4 9 

P r n a r « n d a a » « a j o e eiMWrtrad« oaa tteORTaoau doa ara. Ba-
roa l * C. a a . A m a r a s t o 4 C. Casa L a b r e , n i a Diraéta • tm CABA 

a n S B O K - R o a d a 8 . Bon to. * 

O propriatiirio d» C A S A 1 FIOSET, resolvendo ntudar de ramo d 
cio, i — i s por praças naarta la t t z idos o rOrtimaalo da a n w t o • ta 
giau da sau. estalelecimauto «Sn ao 3 9 2 J 

La roo da S. Beato, IO-S. . ! * a a » P 



\ 
* 

! 
t 

I 
I 
# 

« 

4 e e e t e w k f e 4 e 

Encontra-se A venda C O M P A N H I A L U P T O N — » » — » » « * • 

A Q B N O I A 

" M a l a R e a l I n g l c z a " " T h e R o y a l M a i l S f e a n P a r k e t C o m p a n y " T h e P h ö n i x A s s u r a n c e C o m p a n y ^ d e L o D d r e s , C o m p a n h i a d e S B g u r o s c o n t r a f o ^ r 

Especialidades Pbarmaceuticas 
J O Ã O L U I Z A L V E S 

PHARMACEUTIC« PKI,A ESCOLADO RH 

U n i r de ss lsa caicfca composto 
um d t p m a l i t o todo vegatal do 

pnn.olra ordem, empregado i<>n>|>ic 
fom n i r f w o oni t idos as doerçai. 
d u n a s 4 impura *a do sangue. 

R muito cfflcaz nas feridas, Ou 
qualquer iiffccção ejphil l t ica Iquan-
do auxil iado rom o «t ofuei i to Sai 
tu de \a fe l lna« , do mesmo a n d o r 
r na« doenças da polia, tn ts c o u o 
impigens , da i thros , r n t M f . f a r r a 
t outros a e m a 6 certa rapiria * 
radical. 

[Imir de cs lumba composto e 
El ix i r di' raniomllla composto 

l>oub medicamento» podorosissi-
Mos con t r a as doenças do , stomiif; . 
o intestino». A dyfpopslai , indifrt t -
tfcv, voniitoi, cohcas o dlarrhéas, 

d t m p p s r r r e m em pouro tempo com 
<< uso d o t e s r tni id Os a piomo 'em, 
alum dls t( \ o m a n axcolleote ap-
petite. 

X a n p i d i O t s i s s o r t i e i l c i t r i s 
IV urn vardadeiro ospcciflei» da 

c oqi—luclie e cura radicalniente as 
torsos por mi l« reheldt's, a as thma, 
lOuqmdko, dotlmo* e nutros males 
dos o rgann do ie*pir»rSo. 

O'eo ill mamcno quioailo 
i t a s de quina l i r e s 

e 

Sflo doua preparados Inimitáveis' 
em seus efle.tos prodigioso« contra 
a caspa e qoeda do cahello. 

O reu uso diário faz cresear os 
caloilos, tornando os macios, sedo 
s of o lindíssimos. 

Injecçío do matic i com^os l i 
KsIA provado «lue esta IrijecçAO A 

a un i ra Infa i lhs l nos corrimentos 
rhrnnicoe on agudos da uretra nu 
\ a g i a a o de toda a vantagem lias 
leucor ih tes ou tlArea t r a m a s . 

I N T E G R A E S 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Mala Real Portugueza 

Grande loteria da capital federal 

O PAQUETE i 'OKTL'fjUBZ 

ALVARES CABRAL 
Entrado om do cortante, s a h l r i no d i a * « do mesmo p t u t 

H A V R E 
c o m c a r o l a « p e l o R i o d e J a n e i r o , B a h i a , S ä o Vi« 
c e n t e e L i s b o a . 

Este paquet* tom osp'ondidas o conforta.ai.« aocomiuoda, ÍM pau A C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l , e x t r a h i 
Pastilhas do C h o c i l l i l do S n t M Í I l r A i n f a l l i v e h n e n t e , n a c a p i t a l f e d e r a l , s a b b a d o , 2 3 d e s e t e m b r o | « — ™ 

vem. i fn . to purgativo do m u i t o ^ r o x l m o e s t a i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a d e 2 o o c o n t o s ; Proça d l ! passagens dg 3 claSJO. p u i l i s t l l , Í W S O U ) do niuilll Jf * V Í - 4 A M v t . a w « w w i w w w " " » —— _ | 
r a k r para u (oinpiat» o x p u b t o d« a l é m d a a u e l l e m a g n i f i c o p r e m i o t e m o u t r o s d e g r a n d e 
t i d a n c a n t a d o vci tnaceni criança» * - ' - - - — _ — j -
ou adultos, »Co do go to s f r a d a v e l . 

Pasta do lirij a quina 
Exceitente preparação para cla-

rear o fortificar os dentas o as gon-
g i \ a s o evitar o cfcoibuto o out ras 
doenças própria« da bocca. 

A venda em todas as drogarias de S Panlo e cm Santo«, 
liei n i Cumula n. MU 

na plturniacia de Lupi s i Aragão, r<*a t ' i ' > 
( 

v a l o r , c o n f o r m e s e p ô d e v e r i f i c a r n o v e r s o d o b i l h e t e . 

A m a n h ã - E X T R A C Ç Ã O - S a b b a d o , 1 6 

0 : 0 0 0 $ @ 0 0 

l ' a ra passagens fretes o nu is informações, o m o i igontoi 
A u g u s t e L e u b a & C o m p . 

3 Ü - A — R U A U A B O A - V I S T A — 2 2 - A 
H com Oi meinios «em S a n ' o - — i ' . n u i.iumro do Num)' 

DROGARIA PAULISTA 

» 

P . V A Z O E A L M E i O â r7, Rua do Rosario, 7 — 
: V l t ™ w r a i M S j 

Bom emprego de capitai 
Vcndc-so ua saluberi ima cidade j 

de .Mogy das C i m a s , a gr.indo cha-1 
cara, donuminada Ijiiinta Jaiegnny, i 
(Omduas oxcollentcs casas do mo-
radia, tendo cinco jaiiellus do fren-
to cada uma, semlo uma deltas com 
todas as commodidados para laiui-
lia do t ratamento, i'om grandes ta-
las e esplendidos i|iiai tos; cozinha o 
oijpa com torneiras d agua (|iicnte, 
banheiro com u).ua morna, latrina 
patente, l ianhode chuva e meit i loeni 
um chalet separado : casa para ad-
ministrador, idem para criados, gal-
linhoiro, pomhal e tc . etc. Em plan- j 
tações: 3.500 pés de vinha de siipe j 
rioros qualidades, todaB dando f ru - l 
cta : i.r>00 pés de arvoredos do Iní-
cios, como niacieiias, sere/oiros 
pereiras, figueiras, pecepuoiros, lu-
ranjeiraa da Haliia, jabotieahas.caai-
bocis etc, etc. Sendo a chnenta 
murada por duas m a s , toado na 
entrada principal um esplendido gr., 
dil de feiro, com portões nubles > 
pilastras fundidas. Os fundos dacl ia 
cara flea com frento pnra a 1'stacüo 
e é fechado por portão de ferro i 
cerca do aramo o roseiras . 

Os senhores pretendentes poderfu 
diri(rir-BO á moniia, quo ach r sc 
qiiom a mostre e trato. 12-lfi-IT 

S. Paulo 

( hamanioH a atton(,5o do respeitável publico desta capital e do interior par» ee as lo-
terias, cujos liilhetes devem eer conipratios de preferencia na A G E N C I A ( J E R a L da 

fc C o e l l i c 

NOVEMBRO, 2—A CAIXA DO CORREIO, 5 3 1 
S. P A U L O 

Agentes ge rae s o r ep rosen tan tes da Conipanli ia d e L o t e r i a i Nacionaes (lo P.rasil 

Grlmoi&i 
R U A 15 DE 

Keliltil II din ill) Eljciltîti 

* Unguente encarnado Méré| 
Ctn 1 RAMPA B CCTTA fOS 

i Coxeamfnto»- Deffios- Eiforço»- Alifafes 
^ Taniorts nas pernac - Tuonfacções 
1 8ob>ecDrv«s - Sobrecsnnai - EtparavBes 

P. ßlßRt, em Orléan$ (Franc») 
Em S. FaulO BARUEL A C" | 

\ C'« df. [tropas e nns priiicipaps Phnrmat ias 

l o t i ' i u a u D E M 

I F 
* r C M S T I R Y M m i 
^ • P r t S i A L BA LIIMl« >1 HORBV ï 
j f r ä t j w w í t J B a r ã « » k 

mœu>* M I M » ' ! •« »»•mi«« t 

«teic« »«• *OHiT»t« a« r m u 
I IMai^a df Our» - rar» - IM* 

. « L p «4« p«l«a l I J íp iuaa d» ra r ia ) 
' 1r,Ur u t r t j n i r t f f r i f » 

tact m TUM » » «um D u m *> » W i l t s MT, 

ZiUiJjQ i i ï ï i ' C a L B ] 
î i j n M 

faon 
in-'-

Striae. 
Uli. 

wviw ef.ft : f aunt** u, ND< i w n i . KM 

I 
O medicamento maiR receitado pelos 

prandes Medicos de França e da 
£uropa contra as Constipações, a 
Bronchite, a L iqustuche, a Asthma, 
os Catarrhos pulmonares e a influenza, 
e o 

Q';e cl«« < rcssE, ptsi sempre dcntsooe 24 ho»s 
Devem ser tomadas em seria consi-

deração as rocommcndaçõcs contidas 
ua brochura; ou então 6 necessário 
consultar o medico. 
C.PAULO. J. AMAHARTL&C"; — BARDEL«C" 

c ua" prineijiavs l'iur.iiACus e IJnouàiiiAa 

"HQ******--
Clinica Clruruico-Dentarin 

do 

j. G. F^ayar d» Fonseca 
Fr miado pela Facul-

dade di' Medicina do Rio 
de Janeiro. 

H VA J j LE NO VEM URO, 
N. 31 

o 

C U R A A M E D I T A R 
A 19 de fevereiro dc 1897, um pharmaceit-

t ico de Par iz recebia de uin doente a seguinte 
ca r ta : « lia annos, apanhei um resfr iamento, 
q u e me deu uma fo r te constipação dc çjuc não 

CSEO c degenerou em um ru im c a -
t a r rho .Ten l ioaeora 
uma turr ivel bron-
chi te . Não posso 
resp i ra r á vontade, 
pois t enho grande 
oppressão. Tenho o 
estomago cheio de 
viscosidades , não 
porso dormir Te-
nho todos os dias o 
pei to cheio de ca-
t a r rho ; tusso e es-
c a r r o todas as 
manhãs duran te 
duas horas, antes 
que as viscosidades 

se despeguem; é pr incipalmente no inverno 
que solTro mais. 

5 Î 

FRANCISCO MARTINE* 

Tenho vontade do vomitar e no e n t a n t o não 
vomito. Experimentei toda a sor te de remedios, 
tisanas, xaropes , nada me alliviou. O medico 
disse-me que eu estava ficando a s t h u a t i c o . Não 
tenho appet i tc nem gosto dc nada. 

« Leio no meu jornal a narração das curas 
obtidas com o Alcatrão cm casos idênticos ao 
meu . Queira fazer-me o obsequio de mandar-
me um \ i d r o do vsrdadeiro Alcatrão G u j o t . 
Onero ver se com elle fico alliviado. A^signa-
d o : I-rincisco Martinez, plaza Miyor , Azan-
gaco (perii). » 

L) pois de ter tomado do verdadeiro Alcatrão 
Guyor, o siir Martinez torna a escrever : « Azan-
garo, 15 de Maio de 18U7. Mui prezado siir 
üuyn t . Tomei o vidro de Alcatrão q u j V. M'4 

mandou-me, tomei-o ás refeiçdes como está 
pre«cripto, isto é, i n n colher , de chá, de alca-
t rão eni cada copode l iqu ido que bebia.Depois 
d-i t e r tomado este p r imei ro vidro, . t i nie jent ia 
muito meinor. Kscarrava tnais faci lmente as 
viscosidades que i»e obstruíam o estomago. 
O appeti te está querendo voltar, e p u d e dor-
mir algumas horas «em ter a respiração presa. 
Continuel a tomar o Alcatrão Guyot e, no fim 
do terce i ro vidro, oaaccessos de tosse que ine 

cançavam t an to tinham desapparccido. Tenho 
agora bom appet i te . Não escarro mais visco 
sidades e voltaram-me comple tamente as 
forças . 

« Agradeço-lho summamen te por ter Inven-
tado o Alcatrão Gnyot e não posso deixar de 
r ecommandar o seu remedio a todas as pessoas 
que sofl'rem de b ronch i t c s e ca tar rhos como 
eu sodria. — Assiguado : Francisco Mar 
tinez. • 

O usodo Alcatrão Guyot cm todas as r e f e c 
ções, na dose indicada na car ta acima, basta 
na verdade, para c u r a r em pouco t empo 
constipação por mais pert inaz que seja e 
bronchi te mais inveterada. Consegue-se a té ás 
vezes cor tar e curar a tísica já declarada, 
porque o a lcatrão faz parar adecomposlçãodos 
tubérculos do pulmão, des t ru indo os maus 
microbios, causas d ' es ja decomposição. — 
K'slmples e verídico. 

A menor constipação, se é descurada, pod 
degenerar em bronchi te . r o r conseguinte , não 
se deve cessar de r ecommendar a os doentes 
que cortem a doença logo no romeço d'ella 
tomando d iar iamente Alcatrão Guyot, que se 
acha em todas as pharmaclas. 3 

1'ACIFÍC 8 TB AM 

N A V I G A T I O N C O I K P A N Y 

O TAUCET» 1XCLHZ 

o e c A i n 

esperado do Sul no dia 16 dc se-
' tonihro, saliirá paia Haliia, 

namhuco. Lisboa, Corunha, I a Pai 
lico o l.ivoi pOoi, depois da mdis-

' pensavel demora . 
I I.cva paasageiros de 1 ' o .* dai ses. 

O PAQUf.TE i s o r t z 

Orellana 
osperado da Europa no d a 20 de 
setembro, sahirá para Montevidúo, 
Piinta-Afenas e Valparaise, depois 
da indispensável demora. 

Esto paquete reeebo passageiros 
dc primeira o tercéira elas os, para 
o it io da 1'rata. 

Vinho do mesa, fornecido gra-
tuitamente aos passageiros de todas 
as classes. 

Os paquetes desta l inha são illu-
minados a luz eléctrica. 

P.ira in foi mações, com 

Wilsons. Sons & C , Limite d 
Iiua do Rosario, n. 1.1.- S. Paulo 

^ V . ^ 

F O S M I X C I D A 
C A P A N E M A 

Depcsito : liua JoBé Bonifacio, 
n . 

jh» niiií 
jOpí i rossão , Caíarr f io 
I com o s 

OiGAfcROS C L f R Y 
os P Ó S C Í . É R V 

Ohtivcram aa luai.s altas recompensas 
tecd.i por ?':miIo : gr CLF.RV noMirselha 

Oevouu'. C"it» «'jau io carteou«. Pini" 

F a x e n d e a v e n d a 
Acho mo encarregado do vendei 

uma fazenda com as seguintes liem-
doitorias: duas moradas, aniliar eoi: 
caras do nitrada, tullias, l.ulril'm 
para c d ar calé, nioiijolos, paióe 
fiquetes, casa para colonos (7>, 
al(|iioires do tonas brancas, tiOi. 
veítimenta e muito produçtivns, IH 
mil pés du cafú niaiB ou menos dc 
."() n Ü annos, machina dc bvu- ileifc. 
café, moinho, carros, Dois, \rc• 
do Uito o porcos. O motivo da ve; -

' i l a é o |i opriotarlo estai' doert 
Quem pretender d i r i a la r ta a 
abaixo au i - i i ado, quo ter-' haya.-eii 
na estação uo Campo Alegre, incii. 
légua distante da fazenda. 

Campo Alegre, 10 de sotenil ; 
de ÍSÜII. 
5 - : l . . . TuHio dc Mciiloii'1% 

F O L Y T H E A M A 

Ã R L ETT A I 
A G E N C I A B E L O T E R I A S 

LAlíGO EO ROSaRIO, Í2 
Casa filial : Travespa do Comraercio, n. 8 

A r ais feliz casa desta capital, puis no curto periodo do sua fiitida 
ção distribuiu â tua frcgiica a a importanto somma do 500 CONTOS 

Possuindo renipro c t a casa unia \a r lada e palpitante numera-
çRo de billotcs, comida o roupoilavel publico a vir habilitar-se nas 
seguintes loterias: 
L O T E K I A S DA C A P I T A I » F E D E R A I . 

G l i á s 

Garo in , N o g u o i c a & C , n e g o e i s n t e a e speo io l i e tne do C H A ' 8 
p a r t i e i p a i n a o 3 «ons »migoa o feeguezoa quo o^tão r e o o b ' i l d o 
chás p r e t o g o v e r d e s (lo t o d a s a a c lasscs , p a r a s o r t i r o m n o v a m o n -
to seiíR flrinnzons. 

" - r u a S a B a n t o , 3 4 a n t i g f t 

S e g i o s i t o e e s c r i p t o c i s : 
8J5 ~ K Ü A JOSE' BONIFACIO - 3 3 1 5 - 1 1 . 

M a l a R e a l I n g l e s a 

r r o x i m a i sabidas de Santos c do Itio de Janei ro , de v a p o r s rápida» 
N7LI'",, do Kio do Janeiro , . , Fins d u 
C L Y D E , ao Santos . . . . .1-10—H 
D A N U B E , do Rio do Janoiro . . 1 8 - 1 0 - ' i 
T H A M E S , do Santos . . . . a i -10— 

D M A (IN IF ICO PAtlIKlB INllI.liZ 

^ a m : A K I - ] E Ï A 
E a t ö a t l i « , I Q d e s e t s s i r c l i F O , s a b i n a -

attençãu 
n a t » ' 

O [1'Opil 'tai':o desta feliz agencia, chama 
\e l publico paulistano, para a GRANDE LOTERIA DO 
premio m a i o r é do 

^ ^ 1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 _ 
(|iio esta fu.ia agencia jA vendou no anuo passado, dons eentessimos 
Por osso motivo (lc\om dar proforoncia para as oonipras do billioUv, 
—i|ueó dotado do unia palpitauto numeração—acham-se desde ,:à a venda 

EXTRACVÃO EM 2.'1 DE I BZEMRRO--1NADIAVEL 

Recebo e n c o m m e n d a s d o i n t e r i o r e dou v a n t a j o s a oommlssão 
3 o l t c n d o uu reuioBHns com p o n t u a l i f l a d o . 

m m m iiaiilmtta 
K IH, t s r v o d o R o s a c i o , n . 1 2 - - s l a a P a u l o 

G r a n d e C o m p a n h i a D r a m a t i c a I t a l i a n a 

£ L £ R Â D E L L a O ï ï â ï l D ï A 
D i r i g i d a polo a r t i s t a OAV. A N D R E A MAQCÍI 

H W E - S e x i a - f e i r a , 1 5 d e s e í e n i b f o H O J E 

t e r a i s d c f u n e ç ã ® d a 
2" réci ta e x t r a " r d l n a i i a 

lie. r e i en ta i - se -a a comedia em 4 actos, do V. Sardou, intitulada 

A's 8 o moia horafl P r e ç o s d o oos tume 
O» bilhete., acham-se á venda, das 10 horas da manlift em deante, 

na bilheteria do theatro. 
Depois do eapectaenlo, haverá bonds para todas as linhas. 
Bexta teira, grande funeçao da moda. 
Brovemente : 

Lo «ipaHagemma di Seraí ino 
Brilhante comedia ora 3 acto», do M. Desvailiéie» • 4 Marr , -o 

maior (Bceerso comico do dia. 

O f i ^ J î î . l E F A R P A D O 

Marca CABEÇ'A DE ÍNDIO 

f i c m a i s f s r î s e o m a i s b a r a t o p a r a c s r s i r 

UNICOH IMPOI1TADORES 

& Oomp. 
9 — S U A r o C O M M E R C I O - 9 

0,. .) I 

o siiiiau Carneiro o muito recom-
niendadc pela sua liaratozn. 

O sabão Carneiro dá magnifica 
alvura á roupa. 

O sabão Carneiro t ira todas as 
nodear. 

O saltão Carneiro não contém 
mater .as nocivas nos tecidos. 

O sabão Carneiro é do muita eco-
nomia. 

O siibSo Carneiro é conBidorado 
o melhor do mercado. 

O sabão Carneiro competo em 
qualidadu com qualquer marca e s -
trangeira. 

O sabão Carneiro tem tido magni-
fica acceitaçfto no niorcado. 

O sabão Carneiro é oxcelloaie. 
baratíssimo, sem tomer competência 

O salmo Carneiro merece • JW-
erencia do publico. 

S. PAULO. 
SOUZA C A R N E I R O * O 

R u a d a B A a - V i a t a , I « 
a. pão l o 

C o m m a n d a n t o T . E . P o n r c e 
S.íiíll toneladas de registro 

o operado do Rio da P r a t a , brevemente, via Rio do .Janoiro, sahi: á, de-
pois da indispensável domora, pa ia 
Maceió 

LISBOA 
Southampton c 

A n t u é r p i a 

P a r a p a s s a g e n s e m a i a in for iaa i jäa3 , d i r i j l r 
Paulo , d a M a i a i l ea l I nd i ana 

•33 af;or.:ia em S 

£ v J R A E M P O ü C O s S y 

„ Ä J I S M 0 M\TICUL/\f> 
G O T T O S O 

PHEPA^AOO PELO PHAUMACEUTICO 
LUIZ M. P I N T O DE QUEIROZ 

0CPOSIT0: 
PHARMACIA 00 CASTOR R OO C0MMERCIO.5A, 

~ß- PAULO ~ 

COMPANHIA L U P T O N 
Caixa doCorreio, K RUA DE S. B twiT íl 

Hamburgí S f i daBu r i ka í i í í h i D i m j f j j ' i i f i i ï i ; ! ] 

merica 
istabetecîmento de primeira erdem—Única no se>i gsnsrd 

1 1 — R u a 15 de N o v e m b r o — 1 1 

Saião do café-

Frequentado pela melhor sociedado, continua a fornecer a seus n u -
merosos frequentadoros no 

Chocoiate, gomnindas, mingaus, café, chá. 
mato o leite especial. Refroscos do todas 

as qualidades o vinhos, licores o cervejas do < mais acreditados fabrican 
tes; tudo com esmero o promptidao, o no 

Q i k l s í f t r A e f â l i r a n } — . 0 0 ' 1 " ' , 0 pe i to , camarões, ostras, cos" 
c a i a i s I C O i a u l d l l l telletas, Hlets, onielettes, prosuntos sa-
ames o muitos manjares delicados, proparados 

pois está na direcção da cozinha um dos 
melhore» chefes da arte cul inam, eontracta-

do espocialmente na Europa, para o serviço do restanrnnt o a 
do estabelecimento está exclusivamente a 
cargo do proprietário abaixo-asslgnado, que 

poupa esforças para bem sorvlr, recebendo e attendendo is recla-
mações do soa dlitincta freguezia. 

I I H a f Á â m a r i e a P " , R 0 l n d a •<» S a a r A a a a ama cbacara, está 
V w o " W H W I I M naa condições de fornecer leite frio, morno 
o quanto por preços vantajosoe, a 600 réit a ga r r a f a e a 800 réis o litro 

" " ' i t l R o m a n o 

A u f i n d e s i è c l e 
do espocialmente na Europ 

Gerencia geral 
uâo poupa esforças para b 

Serviço semanal entro Sautoi e Hamburgo, e i n 
•Janeiro, ilaliia e Lisboa 

SAHIDA3 PARA A EUROPA 
PELOTAS 1 
TIJ UCA • • . ( 
SÃO PAOLO . . . . ' •»,-

cscat.ii pi', i !' ' 

O pa(|iiete a l l e a ü a 

Capitou Schuever 

f ahirã provavclmento foxta-foi ra , 15 
do corrente, para 
RIO DE JANEIRO, 

ÜAtlIA, 
U A u u u a a o o 

C O P E N H A G E N 

O paquets allumai 

CapitOa itíirrrl.. 
sahlrA no dia 19 du seien, 
KIO DB JANEIRO, 

VICTORIA 
LAUIA. 

CHERBOt'TKiO 
R O T T E R D A M 

II \MB 

3 
o tai» 

KdC 

Preço da passagem de 3- classe para LisbJi 
rs. ISOSOOO. 

Todos oa paqnoto3 da Companhia s j i da o a n i t r u o j l i m i l i . ' H . ' • ' ' * 
minados a luz electrica, possuindo esplendidas aooomiuodaçódi p i. J P^i " 
lagoirosdo l * a 3 > e U u » . 

Preço das paasagous da .1« classe, para LUbda. ldOIOil ). 
IDA . . t . HH-15-U 
IDA B VOLTA L. 47-10-J 

Recebam-se passageiros para as ilhas doa Açflres e M á r t i r » 
Companhia venda passagena directamente para Par ia , via Cfterbarl». 

" a o . preços da 1* olaaM, Pr . 36.15.0 
P a r a paaaageai o mala lnformaçdee, oom o i agente«: 
E S . J o l i n a t o n & c o m p « 

»VA DA QUITANDA, 13-1° an4 

LIVERPOOL B R A S I L 

I n j R i m Pi'afi S!îa,iâ r3 

L I N H â L A M P O B T & H 0 L Î 
8rrfiço de p.tísa^elr m pir* 

NOVA VOilü 

O P A Q U S T 3 

BUFFCIV 
ah i r ádo Rio da Jano r j . a a J . i 

do corrente, para 

BAHIA, PERNAMBT.'t O o 
Nova-York 

E s t e p a q u e t e p r o p o r o i o n a a o i 
p a s s a g e i r o s t o d o o oonfor toneoea-
sar io , e t em a b o r d o médio? e 
cr iada ; v i a g e m mala rap ida q u i 
v i a I n g l a t e r r a e se ta os inooa-
v o n i o n t e s d e b a l d e a o i ? . 

R e c e b e m - s e passageiro* d3 l», 
e 3.> clasaee. 

Para p a s s o g e n e o mais i n f i r m a , 
ções, trata-se e m Santos com o% 
agentes 

F. S. Hampshire & C. 
B U A 15 D B N O V E M B R O 8J 

N o Rio d e J a n e i r o , o o m os a^ea tes 

N e t o n M e g a w & C . L " 

B o a l " Março. 5 9 - R i i da ) a n ; s ; s 

R t d i c c H i 

P O 

tre> 

lizer 

de 
de 

vo 
seu 

via, 

ta, 
lino 
ck 
annos do vi 
garri ' 

quo 

cerei » 

saí-
do 

Fr, 
maia 

quo 
falle 

ção 
t i r a i 

me n 

sia o 


